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Ch e fe -Ge ralda Em brapa Trigo
A Em brapa Trigo ve m continuam e nte ajustando s e u e s forço de Pe s q uisa,
D e s e nvolvim e nto e Inovação (PD & I)para re s ponderde form a rápida e e ficaz
aos de s afios da agricultura bras ile ira. Para instrum e ntar os conce itos de
ne gócio agrícola e de suste ntabilidade com e nfoq ue e m de m andas , a
unidade ve m de s e nvolve ndo proje tos de pe s q uisa orie ntados pe las
ne ce s s idade s atuais e pote nciais da socie dade no q ue diz re s pe ito aos
ce re ais de inve rno, e s pe cificam e nte trigo, ce vada, triticale , ce nte io e ave ia.
No e ntanto, com o a com pe titividade de s s e s ce re ais de pe nde da ins e rção
ade q uada e m s is te m as de produção, as culturas de soja, de m ilh o e de fe ijão
e a inte gração agricultura e pe cuária com plem e ntam a atuação da Em brapa
Trigo. Com is so, buscar-s e -ão soluçõe s te cnológicas para m elh orar o
de s e m pe nh o do agrone gócio e para alavancar o de s e nvolvim e nto das
com unidade s agrícolas das re giõe s onde os ce re ais de inve rno s ão
produzidos no Bras il.
Com a finalidade de alcançar s intonia com as de m andas atuais e
pote nciais da socie dade bras ile ira, a Em brapa Trigo e s tá e m pe nh ada na
revis ão e s traté gica de sua m is s ão, priorizando o foco de s e u e s forço de
Pe s q uisa, D e s e nvolvim e nto e Inovação (PD & I) e m açõe s q ue pe rm itam
ate nde r às ne ce s s idade s dos dife re nte s s e gm e ntos das cade ias produtivas
do agrone gócio das re giõe s onde atuaou viabilize m um a açãoante cipada.
As s im , a Em brapa Trigo e s tá prom ove ndo o re alinh am e nto
e s traté gico da sua m is s ão institucional, para o pe ríodo 2004-2007, com a
e laboração de ve rs ão atualizada do Plano D ire tor da Unidade (PDU)q ue
conte m pla um a vis ão de futuro da pe s q uisa e de s e nvolvim e nto, alé m da
m is s ão, vis ão e foco de atuação da unidade . Sã o tam bé m tratados obje tivos
e s traté gicos , obje tivos e s pe cíficos e m e tas a s e re m alcançados , be m com o
os principais proje tos e s truturante s da unidade .
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O Ce ntro Nacionalde Pe s q uisa de Trigo (Em brapa Trigo) foi
inaugurado e m 28 de outubro de 19 74, no m unicípio de Pas so Fundo, RS,
com o um ce ntro de produto, com a m is s ão de ge rar, adaptar e difundir
te cnologias para a cultura de trigo, Conform e consta na placa com e m orativa
de inauguraçãodaUnidade :
Após 30 anos de e xistência, os re s ultados obtidos m ostram q ue a
Em brapa Trigo ve m cum prindo sua m is s ão, m e diante o contínuo
de s e nvolvim e nto de te cnologias para aum e ntar e q ualificar a produção
bras ile ira de trigo e de outros ce re ais de inve rno. Te m cum prido tam bé m um
pape le s s e ncialnos s is te m as produtivos daRegiãoSul, pos icionando ce re ais
de inve rno e culturas de ve rã o e m arranjos com pe titivos do ponto de vista de
suste ntabilidade e conôm ica e am bie ntal.
A ide ntificação e a priorização de de m andas de todos os s e gm e ntos
da s ocie dade aos q uais a Em brapa Trigo ate nde s ã o e s s e nciais na ge s tã o de
Pe s q uisa, D e s e nvolvim e nto e Inovaçõe s (PD & I). Ante cipar de m andas e
form ularpropostas inovadoras s ão açõe s e s traté gicas e ne ce s s árias ante os
novos de s afios q ue s e im põe m à Em brapa Trigo.
A conjugaçã o de s s e s aspe ctos de de m anda e ofe rta e m PD & Ipara o
agrone gócio, be m com o as prioridade s de gove rno contidas no Plano
“Este ce ntro de dicarátodo o e s forço à produção
de trigo de q ue o Bras ilne ce s s ite .”
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Plurianual 2004-2007,
e s tá consubstanciada ne s te
III Plano D ire tor da Em brapa
Trigo. Nele constam os novos
de s afios e as orie ntaçõe s de e xe cução
de trabalh os de pe s q uis a para os próxim os
q uatro anos , e m te rm os de plane jam e nto
e s traté gico para o de s e nvolvim e nto suste ntáve l
do e spaço rurale para a com pe titividade de trigo e
de outros ce re ais de inve rno no agrone gócio
bras ile iro.
O pre s e nte Plano D ire torda Em brapa Trigo busca
um alinh am e nto com o IVPlano D ire torda Em brapa 2004-
2007 e é re s ultado de um a re visão do PDU 2000-2003, com bas e e m
consultas ao am bie nte e xte rno, porm e io de re uniõe s de trabalh o re alizadas
nas principais re giõe s produtoras de trigo no Bras il, e ao q uadro de
e m pre gados da Unidade . Este Plano D ire torvis a à m anute nção da traje tória
de suce s s o da Em brapa Trigo no agrone gócio bras ile iro e à incorporação de
novos atore s das cade ias produtivas de ce re ais de inve rno, particularm e nte
de trigo, buscando um de s e nvolvim e nto e q uilibrado e suste ntáve le com




pe s q uis a e
de s e nvolvim e nto do
e s paço rurale do
agrone gócio de trigo
Im portância e s traté gica do trigo no
agrone gócio bras ile iro
O proce s s o de globalização da e conom ia e as grande s
transform açõe s q ue caracte rizam os dias atuais têm causado forte s
im pactos no am bie nte e conôm ico e socialdo m e io ruralbras ile iro. Is so,
indubitave lm e nte , te m re pe rcus sõe s na ge ração e na transfe rência de
te cnologia e , cons e q ü e nte m e nte , na própria organizaçã o das instituiçõe s de
pe s q uisa e de s e nvolvim e nto, a e xe m plo da Em brapa, q ue , cada ve z m ais ,
s ão incitadas a s e articular com os dife re nte s s e gm e ntos sociais ,
ante cipando de m andas e suge rindo m udanças .
Entre as principais agrícolas bras ile iras , ne nh um a
apre s e nta tantas nuanças q uanto o trigo, no aspe cto te cnológico de
produção, na ins e rçã o nos s is te m as de produçã o re gionais , na agre gaçã o de
re nda às proprie dade s agrícolas , no aspe cto de abaste cim e nto inte rno e no
pape lde produto re le vante nas transaçõe s com e rciais bras ile iras com outros
país e s . A oscilação da ofe rta (q uantidade e q ualidade ) te m levado e s s e
produto a ocupar o s e gundo lugar na pauta bras ile ira de im portaçõe s e ,
re ce nte m e nte , re alçando e s s a com ple xidade , tam bé m a s e faze rpre s e nte na
relaçãodos produtos agrícolas e xportados pe lo país .
Entre as e s pé cie s de inve rno, na Re gião Suldo Bras il, o trigo foi e
continua s e ndo a principalcultura nos s is te m as de produçã o de grãos , te ndo
contribuído e xpre s s ivam e nte para a m ode rnização da agricultura e para o
com m oditie s
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de s e nvolvim e nto do
coope rativis m o na
re gião. O binôm io trigo-
soja im puls ionou o de s e nvol-
vim e nto de m áq uinas e e q uipa-
m e ntos e o uso de insum os m ode rnos
no cam po. Nas dé cadas de 60-9 0, o trigo
re ce be u apoio gove rnam e ntalexpre s s ivo, via
cré dito ruralsubs idiado, s e guro agrícola (Proa-
gro), garantia de pre ços e com pra da produção.
Es sas políticas , im plem e ntadas pe lo Banco do Bras il,
foram dire tam e nte re s ponsáve is pela suste ntação e pelo
cre s cim e nto da cultura no citado pe ríodo. Ao té rm ino de s s e
pe ríodo, a abe rtura com e rcialposta e m prática pe lo Bras ile o
fim da inte rve nção gove rnam e ntalno com ple xo agroindustrialde trigo
de te rm inaram um forte im pacto na
cultura, q ue re s ultou e m drástica
re dução da áre a cultivada
com o ce re al.
A as s oc iaçã o
e ntre m e lh oram e nto
varie tal e práticas de
m ane jo de culturas ,
m e s m o com m e nor
aporte de ins u m os ,
pe rm itiram q ue , e xce to
e m anos de frustração
por anom alias clim áticas
e xtre m as , as m é dias de
produtividade fos s e m m anti-
das e m níve is ace itáve is .
O cultivo de trigo,
no pe ríodo 19 9 5-2004,
e xpandiu-s e para outras








Fig. 1. Participação de unidade s da fe de ração
naproduçãode trigo no Bras il, e m 2003.
Fonte : IBGE.
No Bras ilCe ntral, de um lado, te m -s e o trigo de s e q ue iro e , de outro, o trigo
irrigado. Ade m ais , a im plem e ntação de políticas de e s tím ulo à cultura na
re gião Ce ntro-oe s te pode rá le vara um a am pliação da áre a cultivada, o q ue
s e rádiscutido m ais adiante .
As te ndências e le ncadas no IV Plano D ire tor da Em brapa com o
rele vante s para o de s e nvolvim e nto te cnológico e a inovaçã o do agrone gócio
ne ce s s ariam e nte inclue m a cultura de trigo, no Bras il.
Ne s s e s e ntido, alguns e le m e ntos fundam e ntais , com o o cre s cim e nto
da de m anda m undialde alim e ntos , a m elh oria da re nda e do padrão de
consum o, o surgim e nto de novos m e rcados , o aum e nto do com é rcio
m undial, o uso de barre iras não-tarifárias pe los país e s de s e nvolvidos ,
confrontando discurso globalizante com forte s práticas prote cionistas , e a
te ndência de longo prazo de q ue da dos pre ços inte rnacionais das
, s inalizam q ue o Bras ilde ve aum e ntaros trabalh os e m pe s q uisa
com trigo, tanto para substituir im portaçõe s q uanto para aum e ntar a pauta
de e xportaçõe s e contribuir para a com pe titividade do agrone gócio
bras ile iro.
A busca pornovos e dife re nciados produtos , com o alim e ntos
funcionais e orgânicos , m inim am e nte proce s s ados , tam bé m
e ncontra no trigo am pla pos s ibilidade de avanços , propiciados
por nich os e s tabe le cidos m e diante ce rtificação e valor
agre gado, e xigirápe s q uis a paraa s uaconsolidação.
Um grande de s afio para a pe s q uisa e m
trigo, no Bras il, re s ide no uso aplicado de
m ode rnas té cnicas de biote cnologia, não
só na proteção da cultura (pragas e
com m oditie s
Tendências m undiais e nacionais de longo prazo e
re s pe ctivas im plicaçõe s para a pe s q uisa de trigo no
de s e nvolvim e nto do e s paço rurale do agrone gócio
bras ile iro
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do e nças ), m as
tam bé m na incorpora-
ção de re s is tência a
e s tre s s e s bióticos e abióticos
e na m e lh oria da q ualidade nutri-
cional.
Constitue m tam bé m postulados
e s s e nciais dos novos proje tos de pe s q uisa e m
trigo a cons e rvação do am bie nte e o paradigm a da
suste ntabilidade (té cnica, e conôm ica, am bie ntale
social), particularm e nte e m aspe ctos com o plantio dire to
e te cnologias poupadoras de insum os e xte rnos , am bie ntal-
m e nte ace itáve is e não causadoras de e xclusão e conôm ica
e social.
A pe s q uisa e m trigo tam bé m de ve rá e s tar ate nta às orie ntaçõe s
e s traté gicas de gove rno q uanto à form ulaçã o de instrum e ntos q ue pe rm itam
a dim inuição de de s igualdade s sociais e re gionais , be m com o a consolidação
dos as s e ntam e ntos de pe q ue nos produtore s e o fortale cim e nto da agricultu-
ra fam iliar, am bie nte e m q ue o trigo te m m uito a contribuir, tanto com o
alim e nto consum ido naproprie dade q uanto para ge rarre nda.
Ate nção e s pe cialde ve rá s e r dada à am pliação da produção de trigo
no Ce rrado, m e diante ajuste de m ate rialgené tico, configuração de s is te m as
produtivos e e s tudos prospe ctivos de im pactos ge rados e m cons e q ü ência do
de s e nvolvim e nto locale re gional.
Finalm e nte , a pe s q uisa e m trigo deve rá ade q uar-s e , e m te rm os de
pe s s oaltre inado, para ate nderao pote ncialaum e nto de de m anda porprodu-
tos agroe cológicos (orgânicos , e cológicos , ve rde s , naturais , biológicos),
visando a de finiras re ais pote ncialidade s e lim itaçõe s da cultura.
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Tendências de curto prazo no de s e nvolvim e nto do
e s paço rurale do agrone gócio bras ile iro re le vante s
para a pe s q uisa e m trigo
As unidade s da fe de ração q ue abrange m re giõe s do Ce rrado com
pos s ibilidade s para cultivartrigo (Goiás , D istrito Fe de ral, M inas Ge rais , M ato
Gros so e Bah ia)s inalizam para o aum e nto progre s s ivo da áre a com e s s a
cultura. Em de corrência, s e rá ne ce s sário aum e ntar a disponibilidade de
cultivare s de trigo adaptadas à re gião. Todavia, ape s ardo pote ncialre gional,
a falta de tradição de cultivo e o dom ínio incom ple to da te cnologia de produ-
ção tolh e m e s s a te ndência. Apare ce , ainda, com o de m anda im portante , a
ne ce s s idade de inclusão da cultura de trigo nos s is te m as re gionais de produ-
ção, de form a q ue fiq ue m claras as pos s ibilidade s de rotação e suce s s ã o.
Para tal, s e ráforte m e nte de m andada a s oluçã o para o problem a da brusone ,
principaldoe nça de trigo nare gião.
Um a pre ocupação de s tacada, na re gião Ce ntro-oe s te , te m s ido a
inade q uaçã o do s iste m a atualde zone am e nto agrícola. Is s o indica a ne ce s s i-
dade de e s tudos bás icos de agroclim atologia re gional, as sociados ao
dim e ns ionam e nto e à h ie rarq uização das áre as com pote ncialpara
cultivo de trigo no ce rrado bras ile iro.
H á e xpe ctativa de q ue a re gião avançará e m te rm os de
s e gre gação por clas s e s de trigo de acordo com a q ualidade
industrialdas cultivare s , im plicando a h ie rarq uização das
re giõe s de cultivo e o e s tabe lecim e nto de um s iste m a de
zone am e nto orie ntado para a q ualidade e para
padrõe s de ide ntidade re gional.
A e xe m plo da re gião de ce rrado,
soluçõe s para o proble m a da brusone
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s e rão de m andadas
tam bé m na re giã o
tritícola ce ntro - s ul-
bras ile ira (Paraná, São Paulo e
M ato Gros so do Sul). A e s s e
proble m a acre s ce ntam -s e os ins e tos -
praga, com ne ce s s idade de e s tudos para
pe rce ve jo barriga-ve rde e pulgõe s e de solu-
çõe s para re s is tência já diagnosticada de plantas
daninh as a h e rbicidas .
A re gião tritícola s ul-bras ile ira (Rio Grande do Sul
e Santa Catarina;e m ce rtos aspe ctos , pode -s e incluiro sul
do Paraná), te rá papelim portante nas de m andas bas e adas
no e nfoq ue de ge re nciam e nto de riscos , ante a ace ntuada variabilidade
inte ranualde re ndim e nto de grãos . Adicionalm e nte , continuarão re corre n-
te s q ue s tõe s as sociadas a custos e viabilidade e conôm ica, indicando a
ne ce s s idade de pe s q uis ade s is te m as m e nos inte ns ivos e m us o de insum os .
Em todas as re giõe s tritícolas bras ile iras e s tarã o pre s e nte s dificulda-
de s ope racionais no ge re nciam e nto da pós -colh e ita e m trigo, com o s e gre ga-
çãono re ce bim e nto e m ane jo de pragas de grãos arm aze nados . Poris so, far-
s e -á ne ce s s ária a construção de arranjos e ntre os dife re nte s s e gm e ntos da
cade ia produtiva de trigo para supe rar carências de relacionam e nto e de
articulação, tanto re gionalm e nte com o e ntre re giõe s .
As inform açõe s té cnicas e socioe conôm icas sobre trigo e outros
ce re ais de inve rno, no Bras il, ne ce s s itarão s e r s is te m atizadas , para não
pe rm ane ce re m dispe rsas , facilitando a disponibilidade aos usuários .
Torna-s e ne ce s sário am pliar os atuais e s paços para o cultivo de
outros ce re ais de inve rno (ce vada, triticale e ce nte io), nas re giõe s Ce ntral,
Ce ntro-sule Suldo Bras il. Nas duas ú ltim as , de ve rá s e rde m andada te cnolo-
gia para s iste m as de cultivo q ue e nvolvam m ais de duas culturas porano e
prom ovam a inte gração e ntre a lavoura e a pe cuária. Ade m ais , a pre s e nça
de outros obte ntore s de cultivare s de trigo, as relaçõe s com fundaçõe s
privadas , ainda nã o plenam e nte consolidadas , e a pre s e nça de e m pre s as de
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insum os com indicaçõe s próprias no m e rcado s inalizam para a ne ce s s idade
de re com pos içãodas açõe s de com unicação e transfe rência de te cnologia da
Em brapa Trigo ne s s e m e rcado cada ve z m ais com pe titivo.
As atividade s de Pe s q uisa, D e s e nvolvim e nto e Inovação (PD & I)
re alizadas pe la e q uipe da Em brapa Trigo e s tão vinculadas às cade ias
produtivas de ce re ais de inve rno: trigo, ce vada, triticale , ce nte io e ave ia
pre ta (planta de cobe rtura e forrage ira). A Unidade te m , tam bé m ,
e nvolvim e nto, e m carátercom ple m e ntar, com as cade ias de soja, de fe ijã o e
de m ilh o, as q uais participam com o culturas as sociadas nos s is te m as de
produçã o q ue e nvolve m ce re ais de inve rno.
Dos ce re ais usados na alim e ntação h um ana, o trigo é dos m ais
nobre s e m relação à q ualidade e à q uantidade de prote ínas , constituindo
im portante com pone nte da die ta alim e ntar. É e m pre gado na alim e ntação
h um ana na form a de farinh as para uso na panificação, e m m acarrão, biscoi-
tos , bolos e tc., na e laboraçã o de fárm acos , na fabricação de cola, be m com o
naalim e ntaçãoanim al, com o forrage m , grã oou com pos içãode ração.
A áre a m undialplantada com trigo te m oscilado e ntre 204 e
239 m ilh õe s de h e ctare s , e a produtividade te m aum e ntado e xpre s s i-
vam e nte . A Fig. 2 apre s e nta a e volução m undialde áre a, de produ-
ção e de produtividade de trigo, no pe ríodo 19 80 a 2003.
Na Tabe la 1, apre s e ntam -s e inform açõe s sobre áre a,
produção, consum o, e xportação, e s toq ue finale re lação
e s toq ue final/consum o de trigo no m undo. As
figuras 3, 4 e 5 apre s e ntam os principais país e s
produtore s , e xportadore s e im portadore s .
Âm bito de atuaçãodaEm brapaTrigo
Cade ia Produtivade Trigo
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No Bras il, a
áre a de plantio de trigo
sofre u forte re dução no
início da dé cada de 9 0, com o
fim da inte rvenção e s tatal no
s e tor;m ante ve -s e ao re dor de 1,2-1,7
m ilh õe s de h a até 2001 e apre s e ntou
cre s cim e nto m é dio anualao re dor de 16% nos
ú ltim os três anos . Na Tabe la 2, apre s e ntam -s e
dados s obre áre a, produtividade , produção,
im portaçã o e consum o de trigo no Bras il, no pe ríodo 19 9 9
a2004.
Trigo: Evolução m undial de áre a, de produção e de



















Tabe la 1. Trigo: evolução de áre a, de produtividade , de produção de consum o e de
e xportação, e s toq ue finale relação e s toq ue /consum o no m undo.
Áre a Produ- Produção Consum o Exportação Estoq ue Relação
19 60/69 * 212,5 1.256 267,5 262,9 51,1 84,8 32,2
19 70/79 * 221,0 1.675 371,1 367,1 64,2 9 8,7 26,7
19 80/89 * 229 ,7 2.134 489 ,0 484,7 9 6,1 146,3 30,1
19 9 0/9 9 * 223,1 2.545 568,0 557,9 102,4 178,5 32,0
2000/01 218,5 2.661 581,4 582,4 101,4 206,7 35,5
2001/02 214,7 2.705 580,8 585,1 108,7 202,3 34,6
2002/03 214,1 2.644 566,2 600,4 106,3 167,5 27,9
2003/04 208,9 2.630 549 ,3 584,8 100,7 127,5 21,8
2004/05 218,5 2.79 0 610,6 600,6 104,9 142,3 23,7
Ano Plantada tividade (m ilh õe s (m ilh õe s (m ilh õe s t) final e stoq ue
(m ilh õe s (k g/h a) t) t) (m ilh õe s final/
h a) t) consum o

















Fig. 3. Principais país e s e bloco produ-
tore s de trigo - m é dia pe ríodo 2001-
2003.
Fonte : FAO.
Fig. 4. Principais país e s e xportado-















Fig. 5. Principais país e s im portadore s de

















N o a n o d e
2003, 47,8% do trigo
nacionalera cultivado no
e s tado do Paraná (1.19 2 m il
h e ctare s )e 42,6% no e s tado do Rio
Grande do Sul(1.063 m ilh e ctare s );e os
9 ,6% re s tante s foram distribuídos e m Santa
Catarina, São Paulo, M ato Gros so do Sul, M inas
Ge rais e Goiás (Fig. 1). O cultivo de trigo irrigado
re pre s e nta 1,2% da áre a totalde trigo e conce ntra-s e
na Re gião Ce ntro-oe s te , m ais pre cisam e nte no triângulo
m ine iro, no sudoe s te goiano e no D istrito Fe de rale e ntorno.
Para a s afra 2003/04, h áre gistros de cultivos na Bah ia e e m
M ato Gros so.
Tabe la 2. Trigo: Evolução de áre a, de produção, de produtividade , de im portação,
de e xportação, de consum o e e s toq ue finalno Bras il, 19 9 9 a 2004.
h (% )
19 9 9 1,249 1.9 70 2,40 7,72 0,03 9 ,9 8 0,751 7,53
2000 1,138 1.515 1,66 7,63 0,002 9 ,32 0,716 7,68
2001 1,728 1.9 47 3,19 7,06 0,003 10,19 0,770 7,56
2002 2,105 1.475 2,9 1 6,85 0,004 9 ,77 0,763 7,81
2003 2,49 6 2.416 5,85 5,07 1,30 10,11 0,270 2,67
2004 2,724 2.29 3 5,89 4,9 7 0,80 10,11 0,221 2,19
Estoq ue Re lação
Á re a Produti- Produção Im portação Exportação Consum o final e s toq ./
Safra (m ilh õe s vidade (m ilh õe s (m ilh õe s t) (m ilh õe s t) (m ilh õe s (m ilh õe s cons .
a) (k g/h a) t) t) t)
Fonte : IBGE;CO NAB;M ID/SECEX.
O s e s forços dos program as de m elh oram e nto e de m e lh orias de
s is te m as de produção têm pe rm itido o cre s ce nte aum e nto da produtividade
de trigo: 69 2,8 k g/h a (dé cada de 60);849 ,7 k g/h a (dé cada de 70);1.310,4
k g/h a (dé cada de 80);1.516,7 k g/h a (dé cada de 9 0) e 1.716,4 k g/h a
(2000/03).
A prioridade dada à abe rtura da e conom ia bras ile ira ao m e rcado
e xte rno, nos anos 9 0, a re dução tarifária (e s tabe lecim e nto do M e rcosul), os
proble m as de câm bio fixo no Bras ile a re orie ntação da política agrícola
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bras ile ira afe taram inte nsam e nte o m e rcado de trigo, dim inuindo a
com pe titividade do produto nacionale provocando e xpre s s iva re dução da
áre a cultivada. Contudo, a partir de 2001, a re dução de produção e de
e s toq ue s m undiais , o aum e nto do consum o e m raçã o anim ale o aum e nto de
pre ços no m e rcado inte rnacional, as sociados aos problem as e conôm icos da
Arge ntina (m udança da política cam bial), le varam o produtor bras ile iro a
cultivar m aior áre a de trigo. O aum e nto da produção pode s e r as sociado
tanto à de svalorização do re alq uanto às condiçõe s clim áticas favoráve is e
ao pacto de re cupe ração da triticultura nacionalalinh avado e ntre gove rno e
organizaçõe s e m pre s ariais . Em 2003, a produção de trigo ch e gou a
re pre s e ntar60% do consum o dom é s tico. No e ntanto, ape s ardo e ntus iasm o
pela q uantidade e q ualidade do produto obtido ne s s e ano, obs e rvou-s e
re dução de pre ços re ce bidos pelos triticultore s . A q ue da de produção e m
alguns país e s e os preços inte rnacionais e levados pos s ibilitaram a re alização
de e xportação de 1,37 m ilh ão de tone ladas de trigo, o q ue contribuiu para
aliviar a pre s s ão de baixa sobre os preços . Analistas inte rnacionais têm
de s tacado q ue de ve ocorre r um pe q ue no incre m e nto da de m anda portrigo
nos próxim os anos . No caso bras ile iro, h á um cre s cim e nto pote ncialnotáve l
e m de corrência do volum e q ue o país te m com prado para abaste ce r o
consum o inte rno.
Na Fig.6, apre s e nta-s e o e s q ue m a do fluxo de com e rcialização da
Cade ia de Trigo, s ituando os dife re nte s age nte s do com ple xo.
Se gundo dados do ce nso (IBGE,19 9 6), o conjunto de produtore s de
trigo no Bras ilcom põe -s e de aproxim adam e nte 64 m ilproprie dade s;e m
70% de stas são cultivadas áre as com trigo infe riore s a 10 h a. Se gundo
e s tudo do Instituto Nacionalde Colonização e Re form a Agrária
(INCRA)/Food and Agriculture O rganization ofth e Unite d Nations
(FAO), 49 % da produção de trigo na Re gião Sulé re alizada e m
proprie dade de bas e fam iliar.
O arm aze nam e nto de grãos de trigo é e xe cutado por
com panh ias e s tatais (Com panh ia Nacional de
Abaste cim e nto–Conab ), porcorporaçõe s coope -
rativistas , por ce re alistas q ue atuam nas
re giõe s produtoras de trigo e porproduto-
re s e s truturados e capitalizados para
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arm aze nar a pró-
pria produção. A capa-
cidade e s tática de arm a-
ze nam e nto de grãos no país
é de aproxim adam e nte 9 0
m ilh õe s de tone ladas;80% de s s a
capacidade s itua-s e nas principais
re giõe s produtoras de trigo do país . Estim a-
s e q ue 9 4,5% da produção de s tine -s e a proce s -
sam e nto industrial, 2,5% constitua re s e rva de
s e m e nte e aproxim adam e nte 3% s iga dire tam e nte
paraalim e ntaçãoanim al(s e m proce s s am e nto industrial).
O s e tor agroindustrialde proce s s am e nto de trigo é form ado pelas
indú s trias m oage iras e pelas indú strias de m as sas , de panificação, de biscoi-
tos/bolach as e de raçõe s . O país conta com aproxim adam e nte 200 m oinh os
e capacidade de m oage m instalada de 15,4 m ilh õe s de toneladas , conce n-
trada nas re giõe s Sude s te (42,69 % da capacidade de m oage m bras ile ira
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Fig. 6. Fluxo da Cade ia de Trigo.
industriais , tais com o Bunge , J. M ace do, Pe na Branca e Anaconda. Se gundo
aAs sociaçã o Bras ile ira de M oage iros de Trigo (Abitrigo), e s tim a-s e q ue 55%
da farinh a proce s s ada s e ja consum ida na indú s tria da panificação;17% no
consum o dom é stico, 15% de stina-s e a m as sas , 11% , a biscoitos e 2% à
produçãode fárm acos e cola e à alim e ntaçã o anim al.
Em 2003, o s e tor de m as sas apre s e ntou produção anualde 9 84 m il
toneladas , com faturam e nto anualde R$2,8 bilh õe s (Abim a, 2004). O s e tor
de biscoitos , com nú m e ro de 876 e m pre s as , re gistrou e m 2003 produçã o de
1,06 m iltone ladas e faturam e nto de R$6,07 bilh õe s (Sim abe s p, 2004). O
s e tor de panificação agre ga 52 m ilpanificadoras , ge ra ce rca de 580 m il
e m pre gos dire tos e fatura ce rca de R$25 bilh õe s por ano (Propan, 2004).
Estim a-s e q ue o s e gm e nto agroindustrialde trigo ge re 1,1 m ilh ão de e m pre -
gos , s e ndo 580 m ilno s e torde panificação e confe itaria, 450 m ilno s e torde
m oage m de trigo, 40 m ilno s e torde m as sas e 30 m ilno s e torde biscoitos e
bolach as (Abitrigo, 2001).
O s principais fatore s lim itante s e de s afios à produçã o de trigo no Bras il
são: instabilidade das safras e m re ndim e nto e /ou q ualidade de grãos ,
padrõe s inde finidos de q ualidade , facilidade s de im portação (cré dito, prazo e
transporte ), alto custo Bras il(transporte , cré dito, insum os), e ntre outros . A
forte de pe ndência de re laçõe s e s tabe le cidas pe lo m e rcado e xte rno e nos
acordos com e rciais , os subsídios ofe re cidos e m alguns país e s e a facilidade
de im portação (cré dito e prazo de pagam e nto)contribue m para a pe rda da
com pe titividade do produto bras ile iro.
O com plexo ce vada-m alte ce rve je iro ocupa o s e gundo lugar,
de pois de trigo, e ntre as im portaçõe s de produtos pe lo Bras il,
im plicando a e vasão de divisas no valorde ce rca de US$260
m ilh õe s /ano.
A cade ia produtiva bras ile ira de ce vada te m
com o de s taq ue s :
a)Produção prim ária Sim ilarà produ-
ção de outros ce re ais de inve rno, apre -
s e nta custo de produção q ue varia
Cade ia Produtiva de Cevada
?
25
de s im ilar a pouco
infe riorao de trigo. A
principal dife re nça na
cade ia produtiva de ce vada,
e m com paração com a de outros
ce re ais de inve rno, e s tána m aiorinte -
gração indú s tria e produção prim ária.
Em pre s as fabricante s de m alte de s e nvolve m
pe s q uisas e fom e ntam o cultivo de ce vada de s de
19 50, inicialm e nte te rce irizando a pe s q uisa varie tal
e poste riorm e nte instalando m altarias , e s truturas de
re ce bim e nto e arm aze nage m de ce vada e cam pos e xpe ri-
m e ntais .
b)Arm aze nam e nto e distribuição Está sob controle de e m pre s as
fabricante s de m alte ce rve je iro e /ou de coope rativas as sociadas : as
indú s trias fom e ntam o cultivo e distribue m a s e m e nte m e diante contrato de
com pra e arm aze nam e nto dasafra colh ida.
c)Se tor agroindustrialde prim e iro proce s s am e nto Se tor q ue trans -
form a a ce vada e m m alte , constituído atualm e nte por três m altarias e m
ope raçã o no país : a M altaria Nave gante s (Porto A le gre , RS), com capacida-
de de fabricação de 140 m iltoneladas de m alte , abaste ce as ce rve jarias do
grupo Com panh ia de Be bidas das Am é ricas (Am Be v), ao q ualpe rte nce ;a
Agrom alte , da Coope rativa Agrária M ista Entre Rios Ltda. (Guarapuava,
PR), com capacidade de 9 0 m iltone ladas de m alte , e a M altaria do Vale ,
instalada e m Taubaté , SP, com capacidade anualde 75 m iltoneladas de
m alte , s ão organizaçõe s inde pe nde nte s de ce rve jarias . Elas colocam as
re s pe ctivas produçõe s e m praticam e nte todas as ce rve jarias q ue atuam no
país . O pe rando juntas , as m altarias têm capacidade para produzir305 m ilt
de m alte ao ano, de m andando para is so ce rca de 365 m ilt/ano de cevada
s e ca e lim pa. Es s e volum e , adicionado ao ne ce s sário para s e m e nte e ao
re s ultante de q ue bras no be ne ficiam e nto, e le vam o totalpara ce rca de 420
m ilt/ano.





m alte para fabricação de ce rve jas e alim e ntos : a indú s tria ce rve je ira nacio-
nalem pre ga m ais de 60 m ilpe s s oas , alcançando faturam e nto anualda
orde m de US$10 bilh õe s na ve nda da produção de 8,5 bilh õe s de litros de
ce rve ja. Estim a-s e , para o fim da dé cada, um consum o supe riora 10 bilh õe s
de litros de ce rve ja, ele vando as s im a de m anda de m alte de ce vada para
1,3 m ilh ã o de tone ladas , e q uivale nte a 1,6 m ilh ã o de tone ladas de ce vada.
e )Consum idor final O consum idor finalé re pre s e ntado pe la popula-
ção bras ile ira q ue consom e os de rivados de ce vada, principalm ente be bidas
q ue usam o m alte com o m até ria-prim a principal.
Na atualidade , a ce vada, de ntro do
padrão ce rve je iro, te m com e rcialização
garantida, conform e e s tabe le cido nos con-
tratos e ntre as indú s trias de m alte e os
produtore s . Em m é dia, nos ú ltim os anos ,
ce rca de 85% da produção nacionalte m
s ido proce s s ada pelas m altarias , s e ndo o
re s tante consum ido na form a de s e m e nte
e /ou grão forrage iro (Fig. 7). O m alte pro-
duzido é prioritariam e nte de s tinado às
ce rve jarias , m as pe q ue nas q uantidade s
(<1% ) são de s tinadas a padarias e a
fabricante s de cosm é ticos . Pe q ue na parte
da ce vada, fora do padrão ce rve je iro, é
consum ida na fabricação de suce dâne os
de café . As radículas produzidas durante a m alteação são tam bé m
com e rcializadas para fabricação de ração anim al. Alé m do de s tino
ce rve je iro, no Bras il, a cevada te m pote ncialcom pe titivo com o
cultura alte rnativa a outros ce re ais de inve rno e com o pro-
dutora de cobe rtura de solo, pasto, fe no, s ilage m e /ou
grãos para alim e ntaçãoanim alna proprie dade .
A áre a cultivada com ce vada no Bras il
cre s ce u de 9 m ilh a, e m 19 73, até o m áxi-
m o de 160 m ilh a, e m 19 82, de cre s -
?
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Fig. 7. D e s tinos/ usos da
produção nacionalde cevada.
Fonte : IBGE.






ce ndo nas dé cadas
de 80 e 9 0 e voltando
a cre s cerno fim da dé cada
de 9 0 (Fig. 8). O Plano
Nacionalde Auto-suficiência e m
Cevada e e m M alte (Planace m ), lança-
do e m 19 76 pe lo gove rno fe de ral, criou
ince ntivos para aum e nto da capacidade de m al-
te ação e com pra da produção pela indú s tria. Es sa
linh a de financiam e nto foi e xtinta e m 19 82, e nce rrando
de s s a form a e xpre s s ivo ciclo de cre s cim e nto da produção
nacionalde cevada e de m alte .
Fig. 8. Evolução de áre a, de produção e de produtividade de ce vada no
Bras il, no pe ríodo de 19 72 a 2004.
Fonte : IBGE.
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D e 19 82 a 19 9 4, a ofe rta de m alte subsidiado no m e rcado inte rnacio-
nallim itou a produção nacional. O consum o de m alte no país de cre s ce u no
pe ríodo de 19 82 a 19 9 4, dim inuindo a de m anda porce vada e re duzindo, e m
cons e q ü ência, a áre a cultivada de 57 m ilh e ctare s , e m 19 9 2. Com as subs-
tanciais m odificaçõe s ocorridas nos am bie nte s e xte rno e inte rno, principal-
m e nte o aum e nto de pre ços e a incorporação ao cultivo de cultivare s m ais
com pe titivas de s e nvolvidas pe la Em brapa, a cultura voltou a cre s ce rapartir
de 19 9 6, ch e gando a 145 m ilh e ctare s e m 2002. A disponibilidade de
cultivare s de cevada m ais com pe titivas e té cnicas aprim oradas de m ane jo e
a adoção do plantio dire to para produção de grãos na Re gião Sulconsolida-
ram , no país , áre a m é dia anualda orde m de 120 m ilh e ctare s .
Do consum o atualde um m ilh ão de tone ladas de m alte , som e nte 305
m iltone ladas (30% )são produzidas no Bras il. Entre 70 e 9 0% da de m anda
de ce vada da indú s tria bras ile ira e s tá s e ndo suprida pela produçã o nacional,
s e ndo o re s tante im portado. Para o com ple to abaste cim e nto das indú s trias
ce rve je iras , o país im porta ainda, aproxim adam e nte , 700 m iltone ladas de
m alte /ano. Para 2010, e s tim a-s e q ue s e rã o consum idas , aproxim adam e nte ,
1,3 m ilh ão de tone ladas de m alte (o e q uivalente a 1,6 m ilh ão de tone ladas
de ce vada), q ue deve rão s e r supridas pe la produção nacional ou
im portaçõe s . Es s e s dados de m onstram o grande pote ncialde e xpans ão do
agrone gócio ce vada-m alte no país Estim a-s e q ue o cultivo de ce vada pos sa
cre s ce r proporcionalm e nte ao aum e nto do consum o inte rno e , e m curto
e s paço de te m po, atingir áre a de 200 m ilh e ctare s . A longo prazo, e
atrelada à e xpansão da capacidade de m alte ação, a áre a pode rách e gar
a 600 m ilh e ctare s . O cre s cim e nto a longo prazo de pe nde rá tam bé m
da am pliação da atualcapacidade das e s truturas de re ce bim e nto e
arm aze nam e nto.
A produção bras ile ira e s tá conce ntrada nos e s tados
do Rio Grande do Sule do Paraná, com pe q ue na
produção tam bé m e m Santa Catarina e , m ais
re ce nte m e nte , no ce rrado de M inas Ge rais e
de Goiás . Na safra 2003, a produção de
cevada foi de 381,2 m iltone ladas ,
.
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s e ndo 152,3 m il
tone ladas no Rio
Grande do Sul,13,6 m il
em Santa Catarina, 213,3 m il
no Paraná e 1,9 m ile m Goiás ,
com produtividade m é dia de 2,8 t/h a
(figuras 8 e 9 ). Ne s s a safra, a cultura foi
s e m e ada e m 137 m ilh a, s e ndo 9 2% em
s iste m a plantio dire to, 2% e m cultivo m ínim o e
6% em s iste m a de pre paro conve ncionalde solo. Em
m é dia, 30% da
áre a foi s e m e ada
s obre re s te va de
m ilh o e 70% sobre re s te va de soja.
Ce rca de 9 0% das lavouras
re ce be ram pe lo m e nos um a aplicação
de fungicidas .
D e s de 2000, pe q ue na áre a
com e rcial de cevada ve m s e ndo
cultivada no ce rrado do Bras ilce ntral,
e m re gim e irrigado. A e xpans ão do
cultivo ne s s a re gião continua s e ndo
dificultada por problem as de orde m
té cnica, e conôm ica e e s trutural. O s
principais proble m as de q ualidade , e s pe cialm e nte te ore le vado de prote ínas
e baixa dis solução citolítica do m alte , be m com o de com pe titividade do
re ndim e nto de grãos e m re lação a outras culturas , vão aos poucos s e ndo
supe rados pe la pe s q uisa. Es sa re gião te m a vantage m de produzirgrãos de
cevada de alta clas s ificação com e rciale com e levado níve lde sanidade , por
e s tar a s e m e nte , na m aioria dos anos , livre de contam inação por
m icroorganism os . Na s ituação atual, ainda s ão lim itadas as condiçõe s para
s e produzir, e m razão da grande distância e ntre a lavoura e a indú s tria, o q ue
e ncare ce o transporte da produção. Caso o Bras ilne ce s s ite auto-abaste ce r-
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Fig. 9 . D istribuição ge ográfica da










s e e m cevada (de m anda atualde ce rca 420 m iltone ladas/ano), pode ria, s e m
dificuldade s , produzir no ce rrado bras ile iro a q uantidade adicionalpara
suple m e ntara produçã o do Suldo país .
O triticale ( W ittm ack ), re s ultado da h ibridação de duas
e s pé cie s distintas , trigo ( L.)e ce nte io ( L.),
apre s e nta rusticidade e tole rância a condiçõe s de s favoráve is de acide z do
solo, e m e s pe cialcom re fe rência à toxicidade de alum ínio, e é bastante
tole rante ao dé ficit h ídrico, pode ndo s e r cultivado e m re giõe s clas s ificadas
com o e cologicam e nte m arginais à cultura de trigo. A produção de le ite ,
ovos , ave s , suínos e tc. de pe nde de um produto e ne rgé tico produzido, pre fe -
re ncialm ente , na própria unidade de produção agrícola. Para is so, produtos
com o triticale tornam -s e im portante s , um a ve z q ue e s te pode , à s e m e lh ança
de m ilh o, s e rvirde substancialfonte de nutrie nte s ne s s e s s is te m as de e xplo-
ração. O pe ríodo de colh e ita de triticale coincide com o fim da e ntre s s afra de
m ilh o, pode ndo, as s im , o h íbrido s erusado na form ulaçã o de raçõe s . A pe s ar
de apre s e ntarm e nos e ne rgia q ue o m ilh o, q ue é cons ide rado padrão com o
alim e nto e ne rgé tico e m raçõe s , apre s e nta conce ntraçã o de prote ínas supe ri-
or à do m ilh o. Com o é utilizado na fabricação de farinh as para produzir
biscoitos , ou com o “m ilh o de inve rno”, de bom valorforrage iro na alim e nta-
ção de bovinos , suínos e ave s , ou com o substituto de am ido m odificado, o
cultivo com e rcialde triticale e xpandiu-s e a partirde 19 82, e a cultura te m
ocupado um a áre a m é dia de 80 m ilh a/ano. Na Fig. 10, apre s e ntam -s e
dados de áre a, de produção e de produtividade de triticale , na Re gião
Suldo Bras il, no pe ríodo de 19 9 3 a 2004.
Porsua ve z, foram re gistrados , no Bras il, aproxim adam e nte
2.600 h e ctare s cultivados com ce nte io no ano de 2004, com
a produtividade m é dia de grãos de 1.346 k g/h a. Em
razão de sua rusticidade e grande capacidade de
de s e nvolvim e nto no inve rno, m e s m o sob condi-
çõe s m ode radas de s e ca, o ce nte io pode
forne ce r grãos para alim e ntação
Cade ia Produtiva de Triticale e de Ce nte io
X Triticos e cale
Triticum ae s tivum Se cale ce re ale
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h um ana e anim al e
para a indú s tria de de s tila-
dos , alé m de forrage m para
fe no, s ilage m , paste jo e palh ada
para cobe rtura de solo, contribuindo
para a m anute nção da m até ria orgânica e
para a re dução de pe rdas poreros ão e inte ns i-
ficando a pe ne tração e re te nçãode água no s olo.
O uso de grãos de ave ia vem aum e ntando ano após ano por várias
razõe s , com de s taq ue para o e m pre go de grãos e m alim e ntação anim al. O
uso de ave ia na alim e ntação h um ana ve m cre s ce ndo, principalm e nte a partir
da dé cada de 80, graças à e xce lente q ualidade nutricionaldos grãos e às
várias opçõe s de produtos e pre ços no m e rcado. A Fig. 11 apre s e nta a
Fig. 10. Evolução de áre a, de produção e de produtividade de triticale na
Re gião Suldo Bras il, no pe ríodo de 19 9 3 a 2004.
Fonte : IBGE.
Cade ia Produtiva de Ave ia












e voluçã o de áre a, de produção e de produtividade de ave ia grã ono Bras il.
As ave ias (branca - L e pre ta com um -
Sch re b.)constitue m im portante s alte rnativas para a
prote ção de solo, pode ndo s erusadas para o forrage am e nto
de rum inante s , s e ja e m paste jo dire to, dife ridas para a
produção de grãos do re brote ou cons e rvadas na
form a de fe no ou s ilage m . As principais
e s pé cie s cultivadas de ave ia s ão as
adaptadas às re giõe s m ais frias .
Fig. 11. Evolução de áre a, de produção e de produtividade de ave ia grão no Bras il,
19 9 0 a 2004.
Fonte : IBGE.
Ave na sativa . Ave na
strigosa




















O cre s cim e nto
do s iste m a de produ-
ção lavoura-pe cuária, e m
dive rsas re giõe s do país , e a
e xpansão do s iste m a plantio dire to
fize ram com q ue a ave ia, e ntre as cultu-
ras de inve rno, ocupas s e o prim e iro lugare m
te rm os de áre a plantada no Bras il. Se gundo o
IBGE, foram cultivados 301.400 h a de ave ia grão na
safra 2003, com a produção de 440.600 t. Estim a-s e
um a áre a cultivada com ave ia com o cultura para pastage m
ou para cobe rtura de solo no Rio Grande do Sulde , aproxi-
m adam e nte , 1,25 m ilh ã o de h e ctare s , atingindo 2 m ilh õe s de
h e ctare s no Bras il, o q ue e vide ncia o pote ncialdo ce re alcom o forrage m -
cobe rtura. Todavia, ine xiste m e s tatísticas oficiais q ue pos sam dim e ns ionar,
com pre cis ão, e s s as áre as . O cre s ce nte us o de ave ia nos s is te m as de produ-
ção tam bé m te m ocorrido e m outros e s tados , com o é o cas o de M ato Gros so
do Sule de Sã oPaulo.
As principais am e aças à produçãode ave ia s ão:
1)altos custos de produção, e m e s pe cialo custo da s e m e nte , be m
com o a q ualidade de s ta, e custos de fe rtilizante s , e s pe cialm e nte
nitrogênio.
2)suste ntabilidade dos s is te m as apoiada e m duas e s pé cie s de ave ia
(branca e pre ta) e m q uas e 2 m ilh õe s de h a cultivados , s e ndo
ne ce s sário ofe re ceraos s is te m as outras opçõe s .
3)ine xistência de te cnologias adaptadas para paste jo: as ave ias e m
cultivo para e s s a finalidade apre s e ntam re duzido cre s cim e nto e m
baixas te m pe raturas , criando dificuldade s na disponibilidade de
forrage m e m pe ríodos de baixa te m pe ratura, condição m uito
fre q ü e nte no Suldo país .
4)alta dorm ência da e s pé cie , principalm e nte e m ave ia pre ta, causando
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proble m a de ge rm inação inde s e jávelnas culturas subs e q ü e nte s de
inve rno e dificuldade s no m ane jo.
Cultivare s com m aior produtividade e ade q uadas ao pe rfildo produto
de m andado pe lo s e toragroindustrial.
Cultivare s adaptadas à s e m e adura e m dife re nte s é pocas e ao s iste m a
plantio dire to, e ficie nte s na utilização de nutrie nte s e re s is te nte s a
doe nças e a ins e tos -praga.
Pe s q uisas q ue auxilie m na re duçã o do custo de produçã o pe la m elh oria do
uso de insum os (corre tivos, fe rtilizante s , s e m e nte s , de fe ns ivos e tc.), de
m áq uinas e de e q uipam e ntos agrícolas .
M e lh oria da capacidade e da q ualidade de arm aze nage m de grãos para
produtos dife re nciados , com pre s e rvação da q ualidade de grãos, tam bé m
naproprie dade rural.
M ane jo para re dução da incidência de pragas (ins e tos , doe nças e plantas
daninh as)e das re s pe ctivas pe rdas , tanto e m cam po q uanto e m condiçõe s
de arm aze nam e nto.
Siste m as de produção com dive rs ificação de culturas e m ais e ficie nte s ,
com o inte gração lavoura-pe cuária, agre gação de valor aos produtos
naproprie dade rurale aum e nto de re ntabilidade .
Re dução de im pacto da agricultura sobre o am bie nte , com
particularização de s is te m as de m ane jo de solo e de culturas e m
funçã o de dive rs idade e de condiçõe s e dafoclim áticas .
Caracte rização e inform atização dos bancos ativos de
ge rm oplasm a (BAGs).
D isponibilização de inform açõe s te cnológicas e
m e rcadológicas no da Em brapa Trigo,
na .
D e m andas com uns para as cade ias produtivas de trigo,














de s e nvolvim e nto
de e s traté gias de
re gulam e ntação e de
com e rcialização de trigo,
de ce vada, de triticale e de
ce nte io











D e s e nvolvim e nto de cultivare s supe rpre coce s para
s iste m as de produçã o e m re giõe s frias .
Cultivare s com caracte rísticas de s e jáve is para clas s e M e lh orador, para
clas s e Pão e para class e Brando e q ue apre s e nte m e s tabilidade na
q ualidade industrial, s e jam com pe titivas e m re ndim e nto de grãos e
apre s e nte m caracte rísticas agronôm icas ú te is e re s is tência a doe nças.
Caracte rização e inform atizaçãodo BancoAtivo de Ge rm oplasm a (BAG).
Z one am e nto da aptidão da produção de trigo para dife re nte s usos e m
âm bito nacional, para facilitar proce s s o de s e gre gação e auxiliar na
criaçãode padrõe s pororige m para o trigo nacional.
Re duçãode pe rdas fís icas nacolh e ita e na pós -colh e ita de grãos .
Re duçãode riscos causados pore ve ntos clim áticos .
M e lh oria do valor nutricionaldo trigo nacionale m função de novas
de m andas de m e rcado.
Estabe le cim e nto de parâm e tros de finidore s de padrõe s para a form ação
de lote s uniform e s para com e rcialização e ide ntificaçãode usos .
Estím ulo à e xpansão da áre a e xplorada com trigo no país , principalm ente
no ce rrado.
D e finiçã o ou ape rfe içoam e nto de e s traté gias de controle da brusone .
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D e m andas e s pe cíficas para ce vada
D e m andas e s pe cíficas para triticale e para ce nte io









D e s e nvolvim e nto de e s tudos q ue pos sam subsidiarpolíticas de cré dito, de
s e guro agrícola e de com e rcialização.
Z one am e nto de aptidã o para produçãocom q ualidade ce rve je ira.
Cultivare s com caracte rísticas de s e jáve is : q ualidade ce rve je ira, tole rância
ao com plexo de acide z do solo, re s is tência a doe nças, te or proté ico
ade q uado ao us o industrial.
Uso alte rnativo para grãos q ue não ate ndam aos padrõe s de q ualidade
ce rve je ira.
D e s e nvolvim e nto de e s tudos q ue pos sam de finir políticas de cré dito, de
s e guro agrícola e de com e rcialização
Cultivare s q ue apre s e nte m e le vado pote ncial de produtividade ,
e s tabilidade de re ndim e nto de grãos, re s is tência a doe nças ,
principalm e nte gibe re la e ge rm inação na e s piga, tole rância ao com ple xo
de acide z do s olo e caracte rísticas ade q uadas paraalim e ntaçãoanim al.
Z one am e nto de aptidã o para produçãocom q ualidade forrage ira.
Suste ntação de s is te m as de produção m ane jados sob
plantio dire to, m e diante a introdução e o m ane jo de
culturas alte rnativas de inve rno (ave ia, azevé m ,
canola, e rvilh a e outras le gum inosas para
cobe rtura de solo, nabo forrage iro, e ntre
outras).
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D e m andas para
culturas de ve rão para














Cultivare s com pote ncial produtivo e
e s tabilidade m ais e le vados .
Cultivare s adaptadas à s e m e adura e m dife re nte s
é pocas e ao s iste m a plantio dire to e e ficie nte s na
utilizaçãode nutrie nte s .
Cultivare s m ais re s iste nte s às principais doe nças , a
ins e tos -praga e ane m atóide s de im portância e conôm ica.
Populaçõe s de plantas m ais ade q uadas , e m conform idade com a cultivare
a é poca de s e m e adura.
Controle e ficie nte de doe nças , de ins e tos -praga e de plantas daninh as .
D e s e nvolvim e nto de e s tudos q ue indiq ue m s is te m as de produção m ais
e ficie nte s , visando à dive rs ificação de culturas , à e s tabilização da re nda e
ao aum e nto de re ntabilidade .
Cultivare s com pote ncialprodutivo e e s tabilidade m ais ele vados.
Cultivare s adaptadas aos s is te m as de produção com tole rância ao frio, à
s e ca e ao com ple xo de acide z do solo e m ais re s is te nte s a doe nças
foliare s .
Controle e ficie nte de doe nças , de ins e tos -praga e de plantas daninh as .
Cultivare s com m aiorte orde óle o.
D e s e nvolvim e nto de e s tudos q ue indiq ue m s is te m as de produção m ais
e ficie nte s , visando à dive rs ificação de culturas , à e s tabilidade da re nda e








Cultivare s com pote ncialprodutivo e e s tabilidade m ais ele vados.
Cultivare s ade q uadas à colh e ita m e cânica e m ais re s is te nte s a pragas .
Controle e ficie nte de doe nças , de pragas e de plantas daninh as .
D e s e nvolvim e nto de e s tudos q ue indiq ue m s is te m as de produção m ais
e ficie nte s , visando à dive rs ificação de culturas , à e s tabilização da re nda e
ao aum e nto de re ntabilidade .
M is s ão,
vis ão, valore s
e foco de
atuação da Em brapa
Trigo
M is s ão
Viabilizar soluçõe s para o de s e nvolvim e nto suste ntáve l do e spaço
rural, com foco no agronegócio de trigo e de outros ce re ais de inve rno,
por m e io da ge ração, adaptação e transfe rência de conh e cim e ntos e
te cnologias , e m be ne fício dos dive rsos s e gm e ntos da socie dade bras ile ira.
(1)
(2) (3)
A m is s ão s e rá cum prida e m consonância com as políticas
gove rnam e ntais , e nfatizando a inclusão social, a s e gurança alim e ntar, as
e xpe ctativas de m e rcado e a q ualidade do m e io am bie nte .
(1)De s envolvim ento sustentável
(2)Espaço rural
(3)Agrone gócio
- Ente nde -s e por de s e nvolvim e nto suste ntávelo arranjo
político, socioe conôm ico, cultural, am bie ntale te cnológico q ue pe rm ite satisfaze r as
aspiraçõe s e ne ce s s idade s das ge raçõe s atuais e futuras .
- O e s paço ruralcaracte riza-s e por baixa de ns idade populacional, relação
inte nsa com os re cursos naturais e a biodive rs idade e dinâm ica socioe conôm ica
subs idiária à dos e s paços urbanos. O conce ito de ruralidade re fe re -s e a um a abordage m
de caráte r te rritorial, não s e lim itando à produção agrope cuária ne m ao localde
h abitação dos produtore s . Inclui o de s e nvolvim e nto de atividade s tipicam e nte urbanas
no e s paço rurale a prática de atividade s não típicas e não-agrícolas , de s tacando-s e as
relacionadas com as agroindú s trias , com o turism o e com o laze r.
- O conce ito de agrone gócio e nglobaos forne ce dore s de be ns e s e rviços ao
s e tor agrícola, os produtore s agrícolas , os proce s s adore s , os transform adore s e os
distribuidore s e nvolvidos na ge ração e no fluxo dos produtos da agricultura, pe cuária e
flore s ta até o consum idor final. Entre os produtore s agrícolas inclue m -s e a agricultura
fam iliar e m suas dife re nte s m odalidade s , os as s e ntados da re form a agrária e as
com unidade s tradicionais . Participam tam bé m do agrone gócio os age nte s q ue
coorde nam o fluxo de produtos e s e rviços , tais com o o gove rno, os m e rcados e as




Se rum ce ntro de pe s q uis a e de s e nvolvim e nto de re fe rência nacionale
re conh e cim e nto inte rnacional, no âm bito do agrone gócio de trigo e de outros
ce re ais de inve rno, distinguido pe los s e guinte s pontos :
Exce lência da contribuição té cnico-cie ntífica na organização e m elh oria
da produção, para confe rir com pe titividade à cultura de trigo e a outros
ce re ais de inve rno;
Apoio à form ulação de políticas pú blicas e capacidade de articulação
nacionale inte rnacionalpara a suste ntabilidade do agrone gócio de trigo
e de outros ce re ais de inve rno;
Contribuição para a re dução de de s e q uilíbrios re gionais e de s igualdade s
sociais e para a ge s tão suste ntáve ldo e s paço rurale dos re cursos
naturais;
O bte nçãode re s ultados e soluçõe s e ficaze s , com custos com pe titivos .
- de s e nvolvim e nto de m é todos de trabalh o
q ue e s tim ule m a criatividade , a inovação e o com partilh am e nto de idé ias
e conh e cim e ntos , aum e ntando a capacidade da e q uipe e dainstituição.
- com prom e tim e nto com a conduta é tica e
transpare nte , valorizando o s e rh um ano e os grupos da socie dade .
- e ncorajam e nto e prom oção de
um a conduta inte rdisciplinar e inte rinstitucionale m re lação aos
de s afios do e s paço rurale do agrone gócio de trigo, na
busca porsoluçõe s de caráte rglobal.
- atuação de ntro dos princípios do
re s pe ito à dive rs idade de idé ias e de









Apre ndizage m organizacional
Ética e transparência
Pe rspe ctiva globale inte rdisciplinaridade






Re s ponsabilidade social
Rigorcie ntífico
Valorizaçã o do conh e cim e nto e de s e nvolvim e nto da e q uipe
M e rcado
- inte ração
pe rm ane nte com a socie dade , na
ante cipação e avaliação das cons e q ü ên-
cias sociais , e conôm icas , culturais e am bi-
e ntais da ciência e da te cnologia, contribuindo
com conh e cim e ntos e te cnologias para a re dução
da pobre za e de de s igualdade s re gionais e para a
prom oçãoda e q ü idade social.
- açõe s de pe s q uisa e de s e nvolvim e nto (PD & I)pautadas
pelo m é todo cie ntífico, pe la q ualidade e pe la im parcialidade de
proce dim e ntos e m todas as e tapas do proce s s o.
- capacitação
de profis s ionais e ince ntivo ao cre s cim e nto individuale da e q uipe ,
valorizando as com pe tências e os tale ntos .
O foco de atuação da Em brapa Trigo é pe s q uisa e de s e nvolvim e nto
(PD & I)para o cre s cim e nto s uste ntáve ldo e s paço rural, visando à e ficiência e
à com pe titividade dos s e gm e ntos da cade ia do agrone gócio de trigo e de
outros ce re ais de inve rno.
A Em brapa Trigo atuará em parce rias na ge ração de te cnologias para os
dife re nte s s e gm e ntos sociais para os q uais trabalh a, visando a garantir
avanços e m novas fronte iras do conh e cim e nto, ofe re ce ndo produtos e
s e rviços de q ualidade e pre s e rvando e valorizando a biodive rs idade e os
re cursos naturais .
- A Em brapa Trigo atua e m s e gm e ntos de m e rcado de
Foco de atuação
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conh e cim e nto e te cnologia q ue prom ovem a suste ntabilidade e a
com pe titividade do agrone gócio de ce re ais de inve rno, a inclusão sociale
o be m -e s tarda socie dade bras ile ira.
- A Em brapa Trigo de s e nvolve conh e cim e ntos e te cnologias
capaze s de viabilizarsoluçõe s para o de s e nvolvim e nto e suste ntabilidade
dacultura de trigo e de outros ce re ais de inve rno.
- A Em brapa Trigo cons ide ra com o s e u pú blico-alvo o
indivíduo, grupo ou e ntidade , pú blica ou privada, cujas atividade s e s te jam
as sociadas aos produtos e s e rviços de nature za e conôm ica, socialou
am bie ntalofe re cidos pore s taUnidade .
- A Em brapa Trigo cons ide ra parce iro o indivíduo ou instituição,
pú blica ou privada, q ue as sum ir e m antive r, de form a te m porária ou
pe rm ane nte , um a re laçã o de coope raçã o com a Unidade , com partilh ando









e s traté gicos ,
obje tivos
e s pe cíficos e m e tas
de PD & I
As de m andas e xpre s s as pe los dife re nte s s e gm e ntos da cade ia
produtiva, e m q ue as culturas q ue s ão obje to de pe s q uis a na Em brapa Trigo
s e ins e re m , e xige m dire cionam e nto claro na busca da suste ntabilidade . O s
e s forços de pe s q uisa e s tão voltados a aspe ctos de prote ção am bie ntal,
saú de do consum idor, re ntabilidade para produtore s e proce s s adore s e
vantage ns ao consum idor. Acim a de tudo, os proce s s os de pe s q uis a de ve m
e s tar dire cionados à m anute nção da com unidade rurale s tável, re ntável,
e q uilibrada e com opçõe s de e m pre go para o produtor e sua fam ília na
proprie dade , não só para agre gar valore s aos produtos dife re nciados q ue
s e rão ge rados , m as tam bé m para viabilizar a criação de atividade s
agroindustriais q ue absorvam m ão-de -obra sazonal. Ne s s e s e ntido, a
Em brapa Trigo de fine com o s e us obje tivos e s traté gicos :
Obje tivo e straté gico 1
Consolidaras bas e s cie ntíficas e te cnológicas e prom overa inovação e
os arranjos institucionais ade q uados para de s envolveracom petitividade e a
suste ntabilidade do agronegócio de trigo, de outros cere ais de inve rno e de
culturas com plem entare s , e m bene fício dasocie dade bras ile ira.
44
O bje tivo Espe cífico 1
D e s e nvolverou ape rfe içoarte cnologias de controle de ins e tos -praga e
de doe nças de trigo e de outros ce re ais de inve rno, visando à e ficiência
produtiva, e conôm ica e am bie ntal.
nas áre as tradicionais de cultivo, para as pragas de
ce re ais de inve rno be m e s tudadas e conh e cidas , com o pulgõe s , lagartas e
corós , já e xiste te cnologia de m ane jo e , ne s s e s casos , a de m anda é por
ape rfe içoam e nto e m te rm os de praticidade ope racionale re dução de custos
e de im pacto am bie ntal, e m q ue s e sobre s s ae m , com o prioridade s ,
pe s q uisas sobre s ele tividade de ins e ticidas e m é todos de controle
alte rnativos ao q uím ico (plantas re s is te nte s , controle biológico, controle
com portam e ntal). Um dos m aiore s de s afios é o controle de pulgõe s com o
vetore s do vírus do nanism o am are lo da ce vada (VNAC). Parale lam e nte ,
e xiste m pragas e m e rge nte s , com o pe rceve jos e cigarrinh as , cujos aspe ctos
biológicos , pote ncialde dano e , no caso do pe rce ve jo barriga-ve rde ,
m é todos de controle pre cisam s e r e s tudados e de te rm inados . Nas re giõe s
não-tradicionais , têm s ido utilizados os conh e cim e ntos e a te cnologia de
controle ge rados e m outras re giõe s;entre tanto, h á ne ce s s idade de
re alização de pe s q uisa bás ica para de te rm inação das pragas principais ,
e s tudo de re s pe ctiva bioe cologia e de s e nvolvim e nto de m é todos de controle
adaptados a cada re gião. Em re lação a pragas de grãos arm aze nados , e xiste
te cnologia de m ane jo be m de s e nvolvida, h ave ndo ne ce s s idade de
m onitoram e nto q uanto ao de s e nvolvim e nto de pragas re s is te nte s a
ins e ticidas e de ape rfe içoam e nto do proce s s o, e s pe cialm ente e m te rm os de
m e lh oria da am ostrage m , disponibilização de alte rnativas para
controle q uím ico e ide ntificação da im portância e conôm ica de
pragas pote nciais .
o grau de re s is tência a doe nças,
principalm e nte gibe re la, brusone e m anch as






é ainda insuficie nte para
re duzir danos a níve lsupor-
táve leconom icam e nte , s e m a
ne ce s s idade de s e re correrà as soci-
ação de outras táticas de controle .
Fungicidas disponíve is no m e rcado ofe re -
ce m prote ção ape nas parcial, e o uso de s s e s
produtos é am bie ntalm e nte inde s e jável. Poré m ,
invariave lm e nte , e s s a prática te m s ido usada isolada-
m e nte e te m s e m ostrado insatisfatória para controlar as
doe nças de trigo e e vitar pre juízos aos triticultore s . Alé m
dis so, a Em brapa Trigo busca soluçõe s para m e lh orara prote ção de ce re ais
de inve rno contra doe nças , ide ntificando e avaliando a e ficácia de controle
de age nte s bioprote tore s . Portanto, e xiste m te cnologias , m as ainda s ão
ne ce s s ários e s tudos para e s tabele ce r e am pliar alte rnativas de controle ,
de ntro de um e nfoq ue de m ane jo inte grado de doe nças de ce re ais de inve r-
no.
Ge rarum a té cnica de controle de pulgõe s com o ve tore s da viros e do
nanism o am are lo da ce vada (VNAC)em trigo.
Caracte rizaras re s postas de , pelo m e nos , de z cultivare s de trigo com
relaçãoao controle do com ple xo pulgõe s -VNAC.
Ge rarum a té cnica paracontrole do pe rce ve jo barriga-ve rde e m trigo.
Avaliara im portância e conôm ica de um a e s pé cie de cigarrinh a com o
praga e m trigo.
Ide ntificar as e s pé cie s e caracte rizar a im portância dos ins e tos
fitófagos as sociados a trigo no ce rrado.






















D e s e nvolver dois m é todos de controle de psocópte ros e m trigo
arm aze nado.
Ge rar um a alte rnativa de controle q uím ico e um a té cnica de
am ostrage m para ape rfe içoam e nto do m ane jo de pragas de trigo
arm aze nado.
M onitorar duas e s pé cie s de cole ópte ros pragas -ch ave s de grãos
arm aze nados q uanto ao de s e nvolvim e nto de re s is tência a dois
ins e ticidas .
Ge rardois bioprote tore s form ulados para uso no m ane jo de doe nças
de ce re ais de inve rno, visando à re dução de uso de fungicidas
q uím icos e à m e lh oriade controle .
D e s e nvolverum a te cnologia de m ane jo da brusone para a re gião de
cultivo de trigo e m re gim e de s e q ue iro do ce rrado bras ile iro.
D e s e nvolverum a te cnologia de m ane jo de m anch as foliare s para as
principais re giõe s produtoras de trigo do país .
D e s e nvolve r um a te cnologia de m ane jo de gibe rela e m trigo para a
Re giã oSuldo Bras il.
Caracte rizar a re ação às principais doe nças e m , pe lo m e nos , trinta
cultivare s de trigo com pone nte s dos e nsaios de Valor de Cultivo e
Us o (VCU).
M onitorar a ocorrência de raças de fe rruge m da folh a e de oídio de
trigo, no Bras il.
Prom ove r a q ualidade e a com pe titividade de trigo,
de outros ce re ais de inve rno e de culturas
com ple m e ntare s , para ace s s o ao m e rcado.




A s c u lti va re s
dis poníve is apre s e ntam
caracte rís ticas agronôm icas
satisfatórias e re s is tência ade q uada
a doe nças , ante as ne ce s s idade s dos
dife re nte s s is te m as de produção re gionais .
No e ntanto, e s pe cialm e nte com a e volução e a
e xpans ão do s iste m a plantio dire to, novas de m andas
s e apre s e ntam , e xigindo adaptação das cultivare s q ue
s e rão introduzidas no s iste m a produtivo. Tam bé m , e m
te rm os da q ualidade industrialre q ue rida, a finalidade de uso
não s e e ncontra ainda totalm ente ajustada e ade q uada às e xigências de
m e rcado. As s im , a m e lh oria do padrão de q ualidade , para todas as clas s e s
com e rciais re conh e cidas no país , e a corre ta ide ntificação das cultivare s e m
cada um a de s s as clas s e s apre s e ntam -s e com o fatore s fundam e ntais para
indicação ao m e rcado, a fim de pe rm itir m aior capacidade de liq uide z do
produto e de propiciarm aiorcom pe titividade ao trigo nacional.
Em bora com pe titivas , as cultivare s de ce vada disponíve is atualm e nte
pre cisam e pode m s e r m elh oradas , q uanto a pote ncialde re ndim e nto,
q ualidade industriale re s istência ao acam am e nto e a doe nças , para m antera
com pe titividade da ce vada ce rve je ira e m re lação a trigo e a outras culturas
naRe giã oSul. A consolidaçã o da produçã o e m novas áre as com o o ce rrado,
por e xe m plo, ne ce s s ita urge nte m e nte de cultivare s m ais adaptadas à
produção irrigada sob uso inte ns ivo de fatore s de produção. Em razão de
m aior vigoriniciale pre cocidade na produçã o de grãos , ce vada para fins não
ce rve je iros pode s e r cultivada com o alte rnativa à cobe rtura de ave ia pre ta
naRe giã oSule m áre as de produçã o anim al, principalm ente gado le ite iro.
D e s e nvolverduas cultivare s da clas s e Pã o e duas cultivare s da clas s e
Brando para a re giã o s ul-bras ile ira (RS e SC).




duas da clas s e Brando para a re gião ce ntro-sul-bras ile ira (PR, SP e
M S).
D e s e nvolver duas cultivare s de trigo ade q uadas ao s iste m a de
produçãode s e q ue iro do Bras ilCe ntral(GO , D F, M G, M Te BA).
D e s e nvolver duas cultivare s de trigo ade q uadas a s is te m as de
produção, sob re gim e irrigado, do Bras ilCe ntral(GO , DF, M G, M T e
BA).
D e s e nvolver duas cultivare s de trigo ade q uadas a s is te m as de
produção e nvolve ndo s e m e adura ante cipada ou inte gração lavoura-
pe cuária (trigo de duplo propós ito: forrage m e grão)na re gião sul-
bras ile ira (RS e SC).
D e s e nvolver cinco ge nótipos com novas caracte rísticas de
re s is tência ou de tole rância afatore s bióticos ou abióticos .
D e s e nvolver duas cultivare s de triticale e um a de ce nte io para a
re gião sul-bras ile ira (RS e SC), com de s e m pe nh o supe rior ao das
cultivare s atualm e nte e m cultivo.
D e s e nvolve r para a re gião sul-bras ile ira (RS e SC)q uatro cultivare s
de cevada ce rve je ira e um a cultivar de ce vada para alim e ntação
anim al.
D e s e nvolver para a re gião do ce rrado do Bras ilduas cultivare s de
cevada ce rve je ira.
D e s e nvolverpara a re gião sul-bras ile ira (RS e SC)duas cultivare s de
soja, um ade m ilh o e um ade fe ijão.
M e lh orar a e ficiência do aprove itam e nto dos re cursos do
am bie nte (água, luz, te m pe ratura, radiação solar e nutrie nte s)
para e le vação do pote ncialde re ndim e nto de grãos de
trigo e de outros ce re ais de inve rno.









O bje tivo Espe cífico 3
Situaçãoatual
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de s e nvolvim e nto de
plantas não ve m s e ndo
utilizado ade q uadam e nte no
m ane jo da cultura de trigo,
dificultando, as s im , a m e lh or
aplicação de insum os e de re cursos do
am bie nte , be m com o proporcionando m elh or
distribuiçã o de plantas no te m po e no e s paço.
D e s e nvolverum a te cnologia de m ane jo porcultivarde
trigo indicadapara cultivo.
Indicar um a te cnologia de m ane jo para alto re ndim e nto de grãos
conform e o pote ncialdas cultivare s de trigo.
D e s e nvolver um a te cnologia de m ane jo para m inim ização de
e s tre s s e s abióticos e m ce re ais de inve rno.
D e s e nvolve r s iste m as de produção para trigo q ue contribuam para o
aum e nto dalucratividade da proprie dade rural.
Atualm e nte , o s is te m a de produção usado no Sule no Ce ntro-suldo
Bras ile nvolve trigo/soja, ave ia pre ta ou aze vé m /soja e ave ia pre ta ou
azevé m /m ilh o. Es s e s iste m a pode s e r substituido por trigo/soja, ave ia
pre ta/soja e e rvilh aca/m ilh o, re duzindo a e m pre go de adubaçãode cobe rtura,
o q ue re s ultaria e m m e nore s custos .
Ide ntificaralte rnativas para, no prazo de q uatro anos , re duzir, e m pelo
m e nos 10% , os custos de produçã o porunidade de trigo e de ce vada,













D e s e nvolverou ape rfe içoarum s iste m a de produção q ue inclua trigo
porre gião tritícola (sul-bras ile ira, ce ntro-sule ce ntro-bras ile ira), com
m aior e ficiência e conôm ica e m relação aos s is te m as atualm ente
praticados .
Elaboraranualm ente e s tudos socioe conôm icos de curto, m é dio e longo
prazos da produção de trigo e de outros ce re ais de inve rno para suge rir
alte rnativas de inte rve nção e apoiar de cisõe s , tanto de gove rno q uanto de
produtore s rurais .
A Em brapa Trigo te m participado de proje tos nacionais e inte rnacionais
q ue e nvolve m levantam e ntos s is te m áticos sobre custos e te cnologia de
produção de trigo e de outros ce re ais de inve rno no país , alé m de disporde
s é rie s h istóricas de dive rsas inform açõe s re lacionadas com e s s as culturas
no Bras ile no m undo. Todavia, e s s e conjunto de dados care ce de um a
form atação e m te cnologia de banco de dados q ue facilite o uso e a
disponibilizaçãopara consultas na Inte rne t.
Criare disponibilizar, via Inte rne t, no prazo de q uatro anos , banco de
dados com inform açõe s dire cionadas (e s tatísticas de produção e
m e rcadológicas)para as cade ias produtivas de ce re ais de inve rno no
Bras ile um a s é rie de e s tudos e s traté gicos q ue pos icione m ade q uada-
m e nte os produtos bras ile iros ante os dife re nte s m e rcados .
D isponibilizar, anualm ente , inform açõe s sobre custos
de produção.
Elaborar e s tudos e conôm icos sobre s is te m as
produtivos .





e straté gico 2
Am pliar e fortalece r as
bas e s cie ntíficas e prom over a
inovação tecnológica e os arranjos
institucionais ade q uados para de s envolveras
capacidade s produtivas de pe q ue nos produtore s e
e m pre e nde dore s , com s us te ntabilidade e
com petitividade .
M etas:
O bje tivo Espe cífico 1
D e s e nvolve r te cnologias para o ape rfe içoam e nto de s is te m as de
produçã o q ue inte gre m alavoura e a pe cuária.
Atualm e nte , o s is te m a de produção para ce re ais de inve rno q ue inte gra
lavoura e pe cuária inclui trigo/soja, ave ia pre ta ou aze vé m /soja e ave ia pre ta
ou aze vé m /m ilh o. Todavia, e s s e s is te m a pode s e r substituído portrigo/soja,
ave ia pre ta/soja e ave ia pre ta-e rvilh aca/m ilh o ou ave ia pre ta-aze vé m -
le gum inosa/m ilh o, de m aiorre ntabilidade e de m e norrisco para o produtor.
D e s e nvolve r um s iste m a de produção para ce re ais de inve rno q ue
inclua, na lista das e s pé cie s pas s íve is de uso, algum as legum inosas
de inve rno.
Ge rartrês cultivare s de ce re ais forrage iros com te cnologia e s pe cífica
de produção q ue apre s e nte m vantage m e m re lação à distribuição
te m poralde forrage m , ou m aior produção de forrage m (10% ) ou
m aiorproduçãode grãos para forrage am e nto anim al(5% ).
D e s e nvolve r, pe lo m e nos , um a te cnologia de uso alte rnativo de
ce re ais de inve rno para alim e ntação anim al(grão, s ilage m , fe no ou






O bje tivo Espe cífico 2
O bje tivo Espe cífico 1
D e s e nvolve r ou ape rfe içoar m áq uinas e e q uipam e ntos para facilitar as
práticas de s e m e adura e as ope raçõe s de m ane jo e colh e ita, pos s ibilitando
re duçãode custos de produção.
A Em brapa Trigo, e m s e us 30 anos de e xistência, de s e nvolve u
m e canism os e s e m e adoras (e xpe rim e ntais e com e rciais)e s pe cialm e nte para
o s iste m a plantio dire to. Atualm e nte , de s e nvolve , te s ta e valida
e q uipam e ntos dire cionados a pe q ue nas unidade s produtivas , te ndo criado
um a s e m e adora m otorizada para uso na agricultura fam iliar q ue re duziu o
e s forço fís ico para o e s tabe le cim e nto de culturas . O proble m aa s e rre s olvido
pelo de s e nvolvim e nto de m áq uinas é a viabilidade de uso de té cnicas
m ode rnas q ue apre s e nte m re duçõe s no custo de produçã o de trigo e de m ais
ce re ais de inve rno.
Criar m áq uinas (protótipos)para s e m e adura e ope raçõe s de m ane jo
paraus o e m pe q ue nas unidade s de produção.
Re duziro pe ríodo de s e m e adura das principais culturas com pone nte s
do s is te m a de produçãode grãos.
Re duzir riscos e ide ntificar oportunidade s
para a concre tização da capacidade de





Obje tivo e straté gico 3
Prom overo avanço da fronte ira do conh e cim ento cie ntífico e
te cnológico e m te m as e straté gicos paraaEm brapaTrigo
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analisando as vulne -
rabilidade s dos s iste m as
de produção re gionais q ue
e nvolve m trigo, às m udanças
clim áticas globais .
H á e vidências de q ue o clim a global, e m
de corrência da atividade h um ana, e ncontra-s e e m
proce s s o de m udança. Alguns s inais ide ntificados ,
e s pe cialm ente no re gim e té rm ico e h ídrico, e m várias parte s
do m undo, corroboram e s s a as s e rtiva. No caso bras ile iro,
e s tudos prelim inare s m ostram e vidências de ele vação de te m pe raturas
(m ínim as , particularm e nte)e de ch uvas e m algum as é pocas do ano e e m
de te rm inadas re giõe s (caso do e xtre m o suldo país). Es s e fato pode te r
im pactos e m vários s e tore s da atividade h um ana e , de m odo e s pe cial, sobre
o cultivo de trigo e de outros ce re ais de inve rno, influindo na e xpre s s ão do
pote ncialde re ndim e nto das lavouras e e m aspe ctos fitos sanitários .
D e finir q ualitativam e nte (aspe ctos pos itivos ou ne gativos)e q uanti-
tativam e nte (via m ode lage m e s im ulação da s ituação atual)a m agni-
tude dos im pactos pre vis íve is das pos s íve is m udanças clim áticas
nos s is te m as de produção re gionalq ue e nvolvem trigo e outros
ce re ais de inve rno;
Construir um conjunto de e s traté gias de adaptação às m udanças
clim áticas e re s pe ctiva variabilidade q ue pos s ibilite re duzir riscos e
otim izar o aprove itam e nto de s ituaçõe s favoráve is (caso e xistam )
nos s is te m as de produção re gionalq ue e nvolvem trigo e outros






O bje tivo Espe cífico 2
Incorporar té cnicas biote cnológicas aos program as de m elh oram e nto
tradicionais de ce re ais de inve rno e às culturas as sociadas q ue pe rm itam
aum e ntara e ficiência de s ele çã o de novos ge nótipos .
A im ple m e ntaçã o de m ode rnas e s traté gias biote cnológicas ve m conso-
lidando as açõe s de pe s q uis a e m biote cnologia aplicada a ce re ais de inve rno
nas s e guinte s áre as : us o dah aplodiploidizaçãocom o fe rram e nta de rotina na
obte nção de linh age ns e populaçõe s para o avanço de ge raçõe s e obte nção
de linh as h om ozigotas , be m com o para e s tudos ge né ticos e m ape am e nto
crom os sôm ico e m ole cularde trigo e de cevada, as sociados ao ple no us o de
m arcadore s proté icos com o fe rram e nta de caracte rização e de s ele ção de
ge nótipos de trigo para q ualidade industrial;de s e nvolvim e nto e uso de
m arcadore s m ole culare s de DNA na ide ntificação de ge nótipos de com pos i-
ção ge né tica com ple xa e portadore s de ale los favoráve is , alé m da e ficie nte
e xploração da variabilidade ge né tica e ntre os ge nótipos de trigo e o m ape a-
m e nto de ge ne s de re s is tência à fe rruge m da folh a e à ge rm inação na e s piga
e de tole rância ao alum ínio fitotóxico e m trigo;anális e s citológicas , atravé s
de cé lulas individuais , bande am e nto ou pare am e nto crom os sôm ico, com o
fe rram e nta de apoio aos program as de m elh oram e nto ge né tico e introgre s -
s ão de ge ne s , pos s ibilitando o e s tudo de crom os som os e forne ce ndo dados
ge né ticos e e volutivos e ntre as e s pé cie s cultivadas e s ilve s tre s;início da
im ple m e ntação da transform ação ge né tica, via té cnica de biobalística, para
a incorporação dire ta e controlada de caracte rísticas de inte re s s e , visando
ao de s e nvolvim e nto de ge nótipos de q ualidade m ais e le vada e m ais re s is te n-
te s a e s tre s s e s bióticos , causados por fungos h e m ibiotróficos ,
com o a gibe re la e a brusone , e abióticos , com o a s e ca, contri-
buindo para a re dução de custos e a e s tabilidade da
produçãode grãos no Bras il.





s é rie m onos -
s ô m i c a p a ra
e s tudos ge né ticos ,
bioq uím icos , fis iológicos
e m ole culare s , be m com o
m ape am e nto de ge ne s de re s is -
tência à fe rruge m da folh a do trigo
( ).
Ide ntificarpe lo m e nos um a s e q ü ência as sociada
à patoge nicidade e à re s is tência a fungos
h e m ibiotróficos e m trigo, com o
, age nte caus al da fus arios e , e
, age nte causalda brusone .
Ide ntificar, pe lo m e nos , um a s e q ü ência as sociada a fatore s q ue
afe tam a q ualidade te cnológica do trigo nacional, a e xe m plo da
ge rm inaçãona e s piga.
Ide ntificar pe lo m e nos um m é todo de s ele ção in vitro de
ge rm oplasm a de trigo para tole rância à s e ca.
Im plem e ntar com o rotina a transform ação ge né tica de trigo via
biobalística para a incorporação dire ta e controlada de s e q ü ências
as s sociadas a m aior q ualidade , re s is tência a fungos h e m ibiotróficos
e tole rância à s e ca.
Im plem e ntar com o rotina o protocolo de obte nção de plantas










Obje tivo e s traté gico 4
Expandir e fortalece r as bas e s cie ntíficas e prom over a inovação
tecnológica e os arranjos institucionais ade q uados q ue propiciem o uso
suste ntáveldos biom as.
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O bje tivo Espe cífico 1
D e s e nvolve r s iste m as de zone am e nto q ue pos s ibilite m orie ntar o
proce s s o de transfe rência de te cnologia e a organização da produção de
trigo e de outros ce re ais de inve rno no Bras il.
A organização da produção de trigo no Bras ile m três m acrorre giõe s
(s ul-bras ile ira, ce ntro-sul-bras ile ira e ce ntro-bras ile ira), e m ce rtos aspe ctos
tam bé m válida para os de m ais ce re ais de inve rno, para fins de indicação de
te cnologia, não conte m pla ade q uadam e nte toda a dive rs idade intra-re gional
e m te rm os de am bie nte (clim a e solo)e de caracte rísticas sociais e e conôm i-
cas . O s is te m a de zone am e nto agrícola atualm ente e m uso abrange a re gio-
nalização poré pocas de s e m e adura (e s cape de riscos clim áticos)e a indica-
ção de cultivare s . A m elh oria do proce s s o de transfe rência de te cnologia
para trigo e de m ais ce re ais de inve rno no Bras ilpode te r a e ficiência aum e n-
tada com um novo s iste m a de zone am e nto orie ntado para re pre s e ntarm ais
de talh adam e nte as particularidade s intra-re gionais .
Produzir um novo s iste m a de zone am e nto de aptidão re gionalpara
produçãode trigo de dife re nte s clas s e s com e rciais .
Ge rarum zone am e nto de pote ncialde re ndim e nto de grãos para trigo
e de m ais ce re ais de inve rno (ce vada e triticale ).
D e s e nvolverum zone am e nto de riscos clim áticos para trigo e de m ais







D ire trize s
e s traté gicas e
m e tas
Para a construção de soluçõe s para o
agrone gócio e o e s paço rural, e nvolve ndo trigo e
outros ce re ais de inve rno, a Em brapa Trigo e s tabe lece
dire trize s e s traté gicas para pe s q uisa, de s e nvolvim e nto
e inovação;com unicação, ne gócios e transfe rência de
conh e cim e ntos e te cnologias;ge s tão de pe s s oas;m ode lo organizacional;
ge stão organizacional;e atividade s re lativas aos re cursos finance iros e à
infra-e s trutura, conform e re lacionado a s e guir.
Elaborar s iste m a de inform ação e de e s tudos socioe conôm icos de
produção de trigo e de outros ce re ais de inve rno para apoiar de cisõe s
gove rnam e ntais e de m ais age nte s da cade ia produtiva, be m com o auxiliaro
dire cionam e nto e a avaliaçãode te cnologias .
A Em brapa Trigo te m participado de proje tos nacionais e inte rnacionais
sobre levantam e ntos s is te m áticos de custos de te cnologia de produção de
trigo e de outros ce re ais de inve rno no país , alé m de dispor de s é rie s
h istóricas de dive rsas inform açõe s re lacionadas com e s s as culturas no
Bras ile no m undo. Todavia, o conjunto de dados care ce de form atação e m
Pe s q uis a, de s e nvolvim e nto e inovação (PD & I)
D ire triz Es traté gica 1
Situaçãoatual
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te cnologia de banco de dados q ue facilite o uso e a disponibilização para
consultas via Inte rne t.
Criare disponibilizar, via Inte rne t, no prazo de q uatro anos , um banco
de dados com inform açõe s dire cionadas (e s tatísticas de produção e
m e rcadológicas)para as cade ias produtivas de ce re ais de inve rno no
Bras il.
D isponibilizar, anualm ente , inform açõe s sobre s is te m as de cultivo e
custos de produção.
Estruturar m e canism os para o e s tabele cim e nto e fortale cim e nto de
parce rias com unidade s da Em brapa, visando a viabilizar a ge ração de
conh e cim e ntos e de te cnologias para o de s e nvolvim e nto suste ntáve ldo
agrone gócio.
A Em brapa Trigo pos sui parce rias com Ce narge n, Em brapa Soja,
Em brapa Arroz e Fe ijão, Em brapa Clim a Tem pe rado, Em brapa Agrope cuária
O e s te , Em brapa Ce rrados , Em brapa M ilh o e Sorgo, Em brapa Uva e Vinh o,
Em brapa Gado de Le ite , Em brapa Instrum e ntação Agrope cuária, Em brapa
Inform ática Agrope cuária e Em brapa Agroindú s tria de Alim e ntos e M e io
Am bie nte . Poré m nã o e xiste m parce rias form ais e ntre a Em brapa Trigo e
as unidade s Suínos e Ave s e Pe cuária Sulpara o de s e nvolvim e nto de
pe s q uisas relacionadas ao de s e nvolvim e nto de m ate rialge né tico
para ape rfe içoam e nto dos s is te m as de produção re gionais e m
q ue participam os ce re ais de inve rno, as s im com o s e u











M ante r e am pliar
as açõe s de PD & I
com as un idad e s
parce iras da Em brapa
Trigo.
Estabe lecerparce ria com a Em brapa
Suínos e Ave s e com a Em brapa
Pe cuária Sul, para de s e nvolvim e nto de
m ate rialge né tico e us o de ce re ais de inve rno
e m alim e ntaçãoanim al.
M e lh oraro re lacionam e nto com unive rs idade s , institutos e ce ntros de
pe s q uisa nacionais e inte rnacionais , com vistas ao de s e nvolvim e nto de
proje tos de PD & I, te s e s e dis s e rtaçõe s .
Existe m parce rias com várias unive rs idade bras ile iras , com o
Unive rs idade de Pas so Fundo (UPF), Unive rs idade Fe de raldo Rio Grande do
Sul(UFRGS), Unive rs idade Fe de ralde Santa M aria (UFSM), Unive rs idade
Fe de ral de Pe lotas (UFPe l), Unive rs idade de Ijuí (Unijuí), Fundação
Unive rs idade de Rio Grande (FURG), Unive rs idade do O e s te de Santa
Catarina (Unioe s te ), com o Colé gio Agrícola Fe de ralde Se rtão e com
institutos de pe s q uisa, e m pre s as e s taduais de pe s q uisa, Ce ntro
Inte rnacionalde M e lh oram e nto de M ilh o e Trigo (CIM M YT), Instituto
Nacionalde Te cnología Agrope cuária - Arge ntina (INTA), Instituto Nacional
de Inve s tigação Agrícola (INIA) - Uruguai, Basf, Baye r, Synge nta, FM C,
Adubos Trevo e Se rrana Fe rtilizante s , q ue contribue m para a ge ração de
te cnologia paraos s is te m as de produçãode ce re ais de inve rno.








M ante re am pliaras parce rias e xiste nte s .
Coope rar com organizaçõe s não-gove rnam e ntais (ONGs)e órgãos do
gove rno relacionados com o de s e nvolvim e nto ruralsuste ntáve l, tais com o:
M inisté rio do M e io Am bie nte (MMA), M inisté rio do D e s e nvolvim e nto
Agrário (MDA), Instituto Nacionalde Colonização e Re form a Agrária
(INCRA), s indicatos ,fFe de raçõe s de trabalh adore s (FETRAF-SULe FETAG).
A Em brapa Trigo te m coope rado na ge raçã o de te cnologias para O NGs ,
INCRA, s indicatos e FETRAF-SUL.
Am pliar a participação e m atividade s de de s e nvolvim e nto ruralcom
O NGs, INCRA, s indicatos e FETRAF-SUL.
Ate nde r às de m andas do M inisté rio da Agricultura, Pe cuária e
Abaste cim e nto (MAPA)e das s e cre tarias e s taduais de agricultura com
relaçã o a legislação, tre inam e nto e pe s q uis a e m ce re ais de inve rno.
A Em brapa Trigo te m s ido de m andada fre q ü e nte -
m e nte pelo MAPA e por s e cre tarias de agricultura
relativam e nte a revis ão de norm as para padroni-
zação de produtos originados de trigo e
D ire triz Es traté gica 4
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indus trialização de
s e m e nte s de ce re ais de
inve rno. H á te ndência de
aum e nto da de m anda de
té cnicos da Em brapa Trigo na
ade q uação da legislação, no tre ina-
m e nto de pe s s oale e m e ve ntualpe s q uisa
re q ue ridape loMAPA.
Ate nde r às de m andas do MAPA e das
s e cre tarias e s taduais de agricultura com re lação
a le gislação, tre inam e nto e pe s q uisa e m ce re ais
de inve rno.
O rganizare m ante r s is te m a de inform açõe s de ge rm oplasm a e sobre a
variabilidade ge né ticade ce re ais de inve rno.
A Em brapa Trigo te m m antido e caracte rizado a variabilidade ge né tica
dos dife re nte s ace s s os do banco ativo de ge rm oplasm a de ce re ais de
inve rno para a re de nacionalde re cursos ge né ticos da Em brapa. Es s e
m ate rialge né tico é bas e para o de s e nvolvim e nto de novas cultivare s de
ce re ais de inve rno da Em brapa e de outras e m pre s as de m elh oram e nto
parce iras no de s e nvolvim e nto de s s as e s pé cie s no Bras il.
M ante r um banco ativo de ge rm oplasm a de trigo, de ce vada, de
triticale , de ce nte io e de ave ia.
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de ge rm oplasm as cultivados e s ilve stre s de ce re ais de inve rno.
Adotar e straté gias inovadoras para a transfe rência de conh e cim e nto e
te cnologia paratrigo e outros ce re ais de inve rno.
Conq uanto e xistam canais cons iste nte s e tradicionais para o e s forço
de com unicaçã o e transfe rência, é ne ce s s ário im ple m e ntarnovas form as de
inte raçãocom acade ia produtivade trigo e ce re ais de inve rno
Criar um ve ículo re gularde com unicação e im pre s s os (jornal
da Unidade ), dando conta dos principais te m as de inte re s s e da
cade ia produtiva e da s ocie dade a partirda divulgação de dados e de
inform açõe s e pe s q uisas ge radas no âm bito da Em brapa Trigo, para
pú blicos e xte rno e inte rno.
Estruturar um grupo de trabalh o m ultiinstitucional, articulando
as s is tência té cnica pú blica e privada, para transfe rir conh e ci-
m e ntos e inovaçõe s produzidos pe la Em brapa Trigo, com bas e
no m é todo Tre ino & Vis ita.
Prote ge r, organizar e prom ove r a
Com unicação, ne gócios e transfe rência de
conh e cim e ntos e te cnologias
D ire triz Es traté gica 1







distribuição e com e r-
cialização de te cnologia,
produtos e s e rviços da
Em brapa Trigo.
Em bora e xistam açõe s voltadas ao
m e rcado, particularm e nte no q ue s e re fe re a
cultivare s , as atividade s e s tão dispe rsas e m
proje tos e proce s s os distintos , o q ue , som ado à
as s im e tria dos program as de m e lh oram e nto, não têm
unificado o proce s s o ne gocialde s s as te cnologias .
Estruturar um proje to de pós -m e lh oram e nto, juntam e nte com a
Em brapa Transfe rência de Te cnologia e parce iros privados , para dar
conta das açõe s de validação, re gistro, prote ção e m ark e ting das
novas cultivare s da Em brapa Trigo.
Construire de s e nvolverarticulaçõe s inte rnas e e xte rnas com unidade s
da Em brapa, fundaçõe s de apoio ao s iste m a, organizaçõe s e s taduais de
pe s q uisa agrope cuária, unive rs idade s , coope rativas , O NGs e outras
organizaçõe s gove rnam e ntais e privadas de PD & I.
A Em brapa Trigo te m de s e nvolvido um a s é rie de articulaçõe s , q ue
inclue m organizaçõe s e s taduais de pe s q uisa agrope cuária, agências
inte rnacionais , unive rs idade s , coope rativas, O NGs , órgãos de as s is tência
té cnica privada e oficial. D e ntro de planos de açã o e m proje tos e xiste m m ais
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e m pre e nde u e m 2004 m ais de 500 açõe s , cons ide rando m ú ltiplos parce iros .
Am pliar e m 20% as açõe s de transfe rência de te cnologia com
coope rativas .
Estabe le ce r um m e canism o de articulação com a e xte ns ão oficial
para açõe s focadas e m tre inam e nto e pos icionam e nto localde
te cnologias , e m âm bito nacional, e nvolvendo agricultura fam iliar,
cons e rvação e m ane jo de solos e difusão de cultivare s .
Construirum a age nda nacionale spe cífica de pré e pós -colh e ita com a
indú s tria, particularm e nte apoiando o s e torde m áq uinas e m arranjos
produtivos locais no âm bito da pré -colh e ita e re forçando trabalh os
conjuntos re fe re nte s à q ualidade industrialde trigo no âm bito da pós -
colh e ita.
Estabe le ce r proprie dade s de re fe rência de um program a de
tre inam e nto de té cnicos e agricultore s e m as s e ntam e ntos .
Efe tuar um diagnóstico de tam anh o de m e rcados e s is te m atizar
e xpe riências relacionadas com agricultura orgânica e agroe cologia,
junto a O NGs .
Estabe le ce r um a parce ria de cultivare s com fundaçõe s , buscando a
e xe cução clara de contrapartidas q uanto ao de s e nvolvim e nto de
produtos juntam e nte com usuários e parce iros e q uanto à as s im e tria
nas plataform as de transfe rência de te cnologia.
Sintonizar a ofe rta e a de m anda te cnológica, pe la
ide ntificaçã o de oportunidade s e xiste nte s e pote nciais e
consolidação de te cnologias , produtos e s e rviços













Em bora s e ja um a
ação e s s e ncialde com uni-
cação, ne gócios e transfe rên-
cia de te cnologia, não te m h avido
na Em brapa Trigo s iste m atização
ade q uada da ofe rta e captação constante
da de m anda te cnológica. Num ce nário com -
pe titivo, e m q ue outras instituiçõe s de pe s q uisa
e de as s is tência té cnica atuam nas m e s m as re giõe s
com tipos s im ilare s de produtore s e produtos , é
im portante re pos icionar a participação da e m pre s a
ne s s e s aspe ctos .
Efe tuar um diagnóstico de conce itos de m ark e ting, inve s tindo e m
prospe cção de de m andas , pe s q uisa de m e rcado, m onitoram e nto de
vendas e ge rênciadas inform açõe s de m e rcado.
O rganizar e valorarum a carte ira de produtos e s e rviços da Em brapa
Trigo, de m ane ira q ue a ofe rta de te cnologia a clie nte s e usuários s e ja
ade q uadam e nte dire cionada.
Contribuirpara a form açã o e a re ciclage m de profis s ionais re lacionados
à pe s q uis a agrope cuária e ao agrone gócio.
Têm s ido re alizados dive rsos cursos , tre inam e ntos e outras form as de
capacitação, principalm ente junto à as s is tência té cnica, e vários program as
de pós -graduação têm na Em brapa Trigo suporte para a form ação de m e s -
?
?
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tre s e doutore s .
Estruturar e ofe re ce r anualm e nte um curso m ultidisciplinar sobre
trigo e ce re ais de inve rno.
O rganizar um a age nda de e ve ntos té cnico-cie ntíficos e prom ocio-
nais , e m âm bito nacional, e m articulaçã o com outras instituiçõe s .
Estabe le ce r um convênio e s pe cífico com program as de pós -
graduaçã o paratre inam e nto e m trigo e ce re ais de inve rno
Contribuirpara a e laboração de políticas para as cade ias produtivas de
trigo e de outros ce re ais de inve rno, articulando-s e com os principais órgãos
de re pre s e ntaçãopú blicos e privados .
Indisponibilidade d de q ualq ue r docum e nto e s truturado q ue pos sa
pos icionara Em brapa Trigo nos fóruns institucionais e no conte xto político
do agrone gócio bras ile iro.
Re digir um docum e nto q ue leve a Em brapa Trigo a participar de
e ve ntos q ue de batam as de m andas do agrone gócio com ênfas e
napolíticade trigo.
Siste m atizara inovação e incre m e ntar a dispo-
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A Em brapa Trigo
m anté m um banco de
dados e um a s é rie d e
publicaçõe s , articuladas
com a da unidade . Es s e
conjunto ne ce s s ita de m e lh orias ,
principalm ente no s e ntido de e s truturação
nos m olde s de agênciade inform ação.
Re form ular o le iaute e re organizar o conte ú do
da da Em brapa Trigo.
Am pliaro conte ú do de um banco de dados daEm brapaTrigo.
Criar um a Agência de Inform açõe s para a Cade ia de Trigo e Ce re ais
de Inve rno.
Am pliaras publicaçõe s da Em brapa Trigo.
Transfe rir te cnologias de colh e ita e pós -colh e ita já pe s q uisadas e q ue
oportunize m a re dução de pe rdas , utilize m m elh or a m ã o-de -obra fam iliar e
aum e nte m a re ntabilidade da unidade produtiva.
Com bas e e m trabalh os conduzidos até 2002, e m re lação à colh e ita
ante cipada de trigo e à anális e de pe rdas de grãos , e xiste m dados
suficie nte s para e laborar um a proposta de difusão de te cnologia para a
colh e ita de trigo. D iante dis so, julga-s e oportuno re alizar um le vantam e nto
da s ituação atualdo parq ue de colh e doras e do níve lte cnológico das
colh e doras de trigo e de m ais ce re ais de inve rno. A im plem e ntação de
trabalh o e m parce ria com as principais coope rativas tritícolas (Coope rativa
on-line
h om e page
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Tritícola do A lto JacuíLtda. - Cotrijal, Coope rativa Tritícola de Ere ch im Ltda.
- Cotrel, Coope rativa Tritícola de IjuíLtda. - Cotrijuí e tc.)e com s e m e nte iros
do grupo Se m e arpode ria alavancarre duçõe s de pe rdas supe riore s a 30% .
Efe tuarum le vantam e nto da s ituação atualdo parq ue de colh e doras
e do níve ltecnológico das colh e doras de trigo e de m ais ce re ais de
inve rno.
D ifundirum a te cnologia capaz de re duzir, no prazo de três anos , e m
pelo m e nos 30% , as atuais pe rdas m é dias q ualitativas e
q uantitativas de grãos de trigo e de ce vada nas ope raçõe s de colh e ita
e pós -colh e ita.
Aprim orar a política de ge s tão de pe s s oas para q ue conte m ple o
de s e nvolvim e nto profis s ionalfocado no m andato institucional, a re novação
do q uadro de pe s s oal, o novo apre ndizado de tare fas , a re de finiçãode papé is
e a q ualificaçãoprofis s ional.
Ine xistência de prática de ge s tão para e nvolveros e m pre gados na
de finição e na e xe cução dos planos de ação da Unidade . Alé m dis so, o
q uadro de pe s q uisadore s e té cnicos de nívelsupe rior não pos sui
ne nh um s is te m ade controle de fre q ü ência.
Estabe le ce r, pe lo m e nos no q uadro adm i-
nistrativo, um a h ie rarq uia e m proce s -







Ge stão de pe s s oas
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zar as ge rên-
cias inte rm e diá-
rias na tom ada de
de cisõe s .
Estabe lece r um s iste m a de
ge re nciam e nto e controle de
fre q ü ência do q uadro té cnico-
cie ntífico da Unidade , ade q uando-s e
às novas de m andas da socie dade , visan-
do ao princípio da e ficiência da adm inistra-
çã o pú blica.
O portunizar às pe s s oas a ge ração de soluçõe s criativas, contribuindo
para a co-ge s tão institucionale aum e ntando o grau de com prom e tim e nto
re s ponsáve l, ade q uado às atividade s e m condiçõe s cada ve z m ais
com ple xas .
Falta de prática de ge s tão para m e lh orar as h abilidade s das pe s s oas
para cargos e funçõe s e s traté gicas da e m pre s a.
Im plem e ntarum plano de açõe s de acom panh am e nto e avaliaçõe s de
de s e m pe nh o das e q uipe s ge re ncias e e xe cutivas da unidade .
Prom ove r a capacitação do q uadro funcionalante novos proce s s os
m ultidim e ns ionais num am bie nte de inovação, de criatividade , de
profis s ionalism o e de valorizaçã o para o trabalh o.
?
?
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A m aioria dos colaboradore s q ue ocupam função ge re ncialna Unidade
nã ote m form ação e s pe cíficade ge re nte .
Elaboração de plano anualde capacitação do q uadro funcionale dos
ge re nte s inte rm e diários (coorde nadore s de áre a de pe s q uisa-
as s e s s ore s té cnicos e adm inistrativos).
O fe rtar pe lo m e nos um tre inam e nto e m : a)pre paração do q uadro
pe s s oalpara apos e ntadoria, b) m otivação para o trabalh o, c)
pre ve nção de acide nte s , as s is tência m é dica, d) ele vação de
e s colaridade e e ) capacitação do q uadro de té cnicos agrícolas ,
ade q uando-os aos novos de s afios e à instrum e ntação te cnológica
disponíve l.
M ante r a participação de pe lo m e nos um pe s q uisador por ano e m
tre inam e nto de pós -graduaçãoou e m lice nça sabática.
Com partilh ar açõe s com outras unidade s da Em pre s a no q ue diz
re s pe ito à capacidade de ge raçã o de soluçõe s para proble m as re gionais
e m áre as de abrangênciadaEm brapa Trigo.
Para cum prirm andato nacional, a Em brapa Trigo
aloca e q uipe té cnica e de sloca pe s s oal, m áq ui-
nas e e q uipam e ntos para o de s e nvolvim e nto




M ode lo organizacional
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Sul, m e s m o com
dificuldade s de ve rbas
e d e p e s s o a l.
D e s e nvolvim e nto de progra-
m as de criação e de m ane jo de
cultivare s de soja, de m ilh o e de fe ijão
ate nde ndo às dire trize s té cnicas dos
re s pe ctivos ce ntros de produtos (Ce ntro
Nacionalde Pe s q uisa de Soja - Em brapa Soja,
Ce ntro Nacionalde Pe s q uisa de M ilh o e Sorgo -
Em brapa M ilh o e Sorgo e Ce ntro Nacionalde Pe s q uisa
de Arroz e Fe ijão - Em brapa A rroz e Fe ijão). Portanto, a
Em brapa Trigo, para e s s e s produtos , torna-s e um a
e xte ns ão de s s e s ce ntros para a própria áre a de abrangência, garantindo
as s im , a m is s ã o dos re s pe ctivos ce ntros de orige m .
Construir um arranjo institucionalcom outras Unidade s da Em brapa
(Em brapa Soja, Em brapa Ce rrados), localizadas fis icam e nte na áre a
de abrangência da Em brapa Trigo, para o de s e nvolvim e nto de PD & I,
m axim izando a utilização de re cursos (finance iros , té cnicos ,
e s truturais e organizacionais) e aproxim ando a pe s q uisa dos
s is te m as de produção, s e m ape rdado foco institucional.
M ante r as parce rias com os ce ntros de produtos (Em brapa Soja,
Em brapa M ilh o e Sorgo e Em brapa Arroz e Fe ijão)q ue conte m ple m
arranjos produtivos na áre a de atuação localda Em brapa Trigo e m
re lação aos produtos (soja, m ilh o e fe ijão), garantindo a m is s ão dos
re s pe ctivos ce ntros de orige m .




D ire triz Estraté gica 2
72
pe s q uisas para soluçõe s de grande s proble m as da cultura de trigo e de
outros ce re ais de inve rno no ce nário nacional.
O arranjo organizacionalde nú cle os te m áticos não s e e s tabe le ce u com
a e ficiência de s e jada, pordificuldade s no ge re nciam e nto adm inistrativo das
áre as de pe s q uisa, de corre nte s da aglutinação fís ica e m nú cle o de grande
nú m e ro de áre as distintas de pe s q uisa. Baixo nú m e ro de parce iros e m coo-
pe raçã o té cnica e finance irano q ue s e re fe re à com e rcializaçãode s e m e nte .
Estabe le ce r arranjo organizacionalbas e ado e m áre as de pe s q uisa
para facilitar o co-ge re nciam e nto adm inistrativo da pe s q uisa (co-
ge s tão institucional), aum e ntando o grau de com prom e tim e nto
re s ponsáve le ade q uado a ne ce s s idade s adm inistrativas cada ve z
m ais com ple xas .
Am pliaro e s pe ctro de parce rias de coope ração té cnica, para transfe -
rência de te cnologias e produtos da Em brapa Trigo, com coope rati-
vas , com a Em ate r e com outras e ntidade s re pre s e ntativas dos
age nte s do agrone gócio de trigo.
Apoiar o agrone gócio bras ile iro e o gove rno fe de ralnas
ne gociaçõe s re lacionadas a trigo e a outros ce re ais de inve r-
no no ce nário nacionale inte rnacional, m e diante forne -
cim e nto de instrum e ntos q ue suporte m políticas
q ue garantam o de s e nvolvim e nto suste ntáve l
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participa, re duzindo
custos e aprove itando
m ão-de -obra e capacidade
instalada num a e s tação (inve r-
no) e m q ue h á poucas opçõe s
e conôm icas de cultivo.
Ausência de prática de ge s tão para o
e s tabe lecim e nto de e s trutura funcionale ope rativa
para de s e nvolve r e s tudos q ue suporte m o
e s tabe le cim e nto de políticas q ue garantam o
de s e nvolvim e nto s uste ntáve lda triticultura.
Estabe le ce r um proje to institucionalna áre a de m acroe conom ia,
visando à ge ração de alte rnativas q ue pos sam contribuir para o
de s e nvolvim e nto s uste ntáve lda triticultura.
A Em brapa Trigo de ve faze r um e s forço na organização de um q uadro
de pe s q uisadore s com form ação e m Econom ia para de s e nvolve r um a
e xce le nte capacidade para apoiare aglutinartalentos q ue e s tã o dispe rsos e m
m uitas instituiçõe s , para, conjuntam e nte , fortale cera capacidade analítica e
ope rativa de políticas q ue garantam o de s e nvolvim e nto suste ntáve ldo
agrone gócio trigo e do s iste m a de produçã o e m q ue a cultura s e ins e re .
Ausência de prática de ge s tão para aglutinartale ntos q ue e s tão dispe r-
sos e m m uitas instituiçõe s , para, conjuntam e nte , fortale ce r a capacidade
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veldo agrone gócio trigo e do s iste m a de produçã o e m q ue acultura s e ins e re .
Estabe le cerum grupo m ultiinstitucionalpara de s e nvolver e s traté gias
q ue pos sam contribuir para o de s e nvolvim e nto suste ntáveldo
agrone gócio trigo.
Adotaratitude proativa e indutora na captaçã o de re cursos finance iros ,
m e diante articulação e coorde nação e ntre unidade s de s ce ntralizadas da
e m pre s a, organizaçõe s do te rce iro s e tor, o Te s ouro Nacionale outras institu-
içõe s pú blicas .
Ine xistência de prática de ge s tão q ue pe rm itae s tabele ce r proce s s os e
proce dim e ntos para am pliar a captação de re cursos , para financiam e nto de
proje tos de PD & I, de parce iros pú blicos e privados e m s intonia com a m is s ão
institucional.
D e finição de um proce dim e nto institucionalde captação de
re cursos para financiam e nto de proje tos de PD & I.
Incre m e ntar a captação de re cursos por m e io
da cobrança de de corre nte s do






Re cursos finance iros
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Parte do orçam ento
anualde custe io da unidade é
d e corre nte de captaçã o d e
re cursos e xte rnos .
M ante r e m pe lo m e nos 40% a captação de
re cursos com ple m e ntare s à dotação da
e m pre s a de s tinada ao orçam e nto anualde
custe io da Unidade .
Aprim orar form as de captação de re cursos para financiam e nto de
proje tos de PD & I e im plem e ntar a ge s tão finance ira e orçam e ntária por
proje tos na Unidade .
O controle sobre gastos de proje tos é insuficie nte , pe rm itindo
transpos içãode re cursos e ntre proje tos .
Im plem e ntar a ge s tão finance ira e orçam entária por proje to na
Unidade .
Aprim orar a ge s tão orçam e ntária e finance ira das atividade s té cnicas
focadas na m is s ão da Em brapa Trigo, de m odo a as s e gurara sua e xe cução
?
?
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conform e plane jado.
Falta de prática de ge s tão para e s tabele cerproce s s os inte grados e ntre
s e tore s da Em pre s a.
Estabe le cerum s iste m a de ge re nciam e nto inform atizado e inte grado
q ue conte m ple as áre as de com pras , fiscal, finanças , patrim ônio e
m ate riale s e rviços auxiliare s .
Adeq uação da infra-e s trutura laboratoriale de apoio à pe s q uisa aos
novos padrõe s de s e gurança e de e lim inaçã o de contam inante s e de re s íduos
q uím icos e orgânicos .
O patrim ônio fís ico de alguns s e tore s da instituição apre s e nta
fragilidade na s e gurança, tornando-s e vulne rável algum as s ituaçõe s de
risco. Alé m dis so, o s is te m a de com unicação inte rno (PABX)da unidade é
inade q uado, criando dificuldade s ao ace s s o a inform açõe s , porparte do
pú blico e xte rno.
O s cam pos e xpe rim e ntais nã oapre s e ntam e s trutura ade q uada
para suportar as de m andas de pe s q uisa para supe ração de
e s tre s s e s de am bie nte (q uím ico, h ídrico e biológico), e o
parq ue de m áq uinas agrícolas , ve ículos e e q uipam e n-
tos disponíve is para o de s e nvolvim e nto da pe s -
q uis a é inade q uado e apre s e nta dificuldade s
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de s tinado ao ace rvo
bibliográfico tam bé m
ne ce s s ita de ade q uação
fís ica, de corre nte de constan-
te am pliação, e os laboratórios
não pos sue m s is te m a de q ualidade e
de cre de nciam e nto e s tabele cido ne m
e s trutura fís ica ade q uada. Ade m ais , as e difi-
caçõe s e as casas de vege tação apre s e ntam -s e
com notáve lde m anda de cons e rvação e xte rna e
inte rna.
Estabe le ce r pe lo m e nos um s iste m a de s e gurança ade q uado para
prote çãodo patrim ônio fís ico da instituição.
Instalarum s iste m a de irrigaçãodos cam pos e xpe rim e ntais , ade q uan-
do-as às novas de m andas de e ficiência, de agilidade e de q ualidade
dainform açã o e xpe rim e ntalge rada.
Am pliar e m 20% o parq ue de m áq uinas , ve ículos e e q uipam e ntos
ade q uado às de m andas da Unidade .
Introduzir um s iste m a de com unicação inte rno (DDR), m e lh orando o
ate ndim e nto de de m andas té cnicas e sociais , com rapide z e e ficiên-
cia.
Estabe le cerum s iste m a de q ualidade e cre de nciam e nto de laboratóri-
os , e nsaios e proje tos de pe s q uisa.
Estabe le ce r e s trutura fís ica ade q uada e m 80% dos laboratórios da
Unidade .
Am pliar e m 10% o ace rvo bibliográfico, disponibilizando-o para a
própria e m pre s a e para s e us dive rsos pú blicos .
Ade q uar a e s trutura fís ica aos padrõe s de q ualidade de vida,
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Am pliar parce rias para uso com partilh ado da infra-e s trutura de
pe s q uisa.
A e s trutura fís ica re fe re nte ao parq ue de m áq uinas agrícolas m obiliza
grande re curso institucionale m vários m om e ntos , e s s a de m anda é im e diata
e te m porária, e m de corrência da pe culiaridade da pe s q uisa, criando, as s im ,
dificuldade s de ge re nciam e nto para o re s pe ctivo ate ndim e nto.
Estabe le ce r pe lo m e nos um a parce ria para uso com partilh ado da
infra-e s trutura de m áq uinas agrícolas , s e m pre juízo dos s is te m as de








Para e s truturar as açõe s , organizar os re curs os
ne ce s s ários para viabilizar a im ple m e ntação dos obje tivos e
dire trize s e s traté gicos de finidos ne s te Plano e garantir s ine rgia
e ntre as atividade s , a Em brapa ape rfe içoará proje tos e m andam e nto
e im plem e ntaránovos proje tos e s truturante s e inte grativos .
Soluçõe s rápidas de proble m as com ple xos de pe s q uisa e xige m açõe s
inte rdisciplinare s e com ade rência forte à m is s ão institucional, e m vários
níve is . A s açõe s prioritárias s e rã o no s e ntido de :
Construir um arranjo institucionalcom outras unidade s da Em brapa
(Em brapa Soja e Em brapa Ce rrado), localizadas fis icam e nte na áre a de
abrangência da Em brapa Trigo, para o de s e nvolvim e nto de PD & I,
m axim izando re cursos e aproxim ando a pe s q uisa dos s iste m as de
produção, s e m a pe rda do foco institucional.
Estabe le ce r um a parce ria q ue conte m ple arranjos produtivos na áre a de
atuação localda Em brapa Trigo e m relação aos produtos (soja, m ilh o e
fe ijão), garantindo a m is s ão dos re s pe ctivos ce ntros de orige m .
A incorporação, a form ação e o ape rfe içoam e nto de novas com pe tên-
cias e o de s e nvolvim e nto de novos valore s no q uadro de pe s s oas s e rão
Proje to 1: Proje to de D e s e nvolvim e nto O rganizacional




im ple m e ntados m e diante as s e guinte s açõe s :
Estabe le cim e nto de h ie rarq uia e m proce s s os e fluxos , com vistas a
valorizaras ge rências inte rm e diárias na tom ada de de cisõe s .
Im plem e ntação de incorporação, re pos ição e capacitação do q uadro de
pe s s oal.
Estabe le ce r program as de : a) pre paração do q uadro de pe s s oalpara
apos e ntadoria, b)m otivação para o trabalh o, c)tre inam e nto e m preve n-
ção de acide nte s , as s is tência m é dica, d)e levação de e s colaridade e e )
capacitação do q uadro de té cnicos agrícolas , ade q uando-os aos novos
de s afios e à instrum e ntaçãote cnológica disponíve l.
M ante r a participação de pe lo m e nos um pe s q uisador por ano e m
tre inam e nto de pós -graduaçãoou e m lice nça sabática.
Im plem e ntaraçõe s de acom panh am e nto e de avaliação de de s e m pe nh o
das e q uipe s ge re nciais e e xe cutivas da unidade .
Com relaçã o a orçam ento e finanças , as açõe s e s traté gicas s e rã opara:
Avaliar os instrum e ntos re guladore s e as norm as re lacionadas com
captação, ge s tão e uso de re cursos para m e lh orar os fluxos inte rnos e
re duziro re trabalh o.
Im plem e ntar a ge s tão finance ira e orçam entária por proje tos na
Unidade .
Pre ve r, nos proje tos , re curs os de s tinados a de s pe s as
adm inistrativas e de apoio, com ple m e ntarm e nte aos
re cursos re pas sados pe la s e de .
Es tabe le ce r s is te m as de ge re nciam e nto
inform atizados e inte grados q ue conte m ple m
as áre as de com pras , fiscal, finanças ,
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Proje to 4: Infra-
e s trutura
A infra-e s trutura d e ve s e r
ade q uada às novas e xigências im postas pela
ne ce s s idade de com pe titividade , e ficiência de
proce s s os , re dução de risco, s e gurança, agilidade na
ge ração de s oluçõe s , fle xibilidade e trans parência
adm inistrativa. Tais ade q uaçõe s s e rão im ple m e ntadas por
m e io das s e guinte s açõe s :
Estabe le cim e nto de s is te m a de s e gurança ade q uado para
prote çã o do patrim ônio fís ico da instituição.
M e lh oria da bas e fís ica e xpe rim e ntal, ade q uando-a às novas de m andas
de e ficiência, agilidade e q ualidade da inform açã o e xpe rim e ntalge rada.
Am pliação e m anute nção do parq ue de m áq uinas , ve ículos e
e q uipam e ntos para ate ndim e nto das de m andas da Unidade .
Am pliação e m e lh oria do s iste m a de com unicação inte rno ne ce s s ário ao
ate ndim e nto de de m andas té cnicas e sociais com rapide z e e ficiência.
Im plem e ntação de s is te m as de q ualidade e cre de nciam e nto de
laboratórios , e nsaios e proje tos de pe s q uisa.
Pre s e rvação e am pliação do ace rvo bibliográfico, disponibilizando-o para
a própria e m pre s a e para s e us dive rsos pú blicos .
Ade q uação da e s trutura fís ica aos padrõe s de q ualidade de vida,
com patívelcom o convívio inte rnacionaldecorre nte do e xe rcício
profis s ional.
?
?
?
?
?
?
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